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C asi todas  la s  actas d o  lo s  d ip u ta d os  
e lectos  h a n  s id o  y a  d epos itad as  en  la  S e ­
c re ta r ía  d e  la  C ám a ra  p o p u la r . R esu lta , 
según  lo s  ú lt im o s  datos, q u e  d o  tre sc ien ­
tas v e in te  c red en c ia le s , s ó lo  h a y  c ien to  
d ie z  y  o c l io  q u e  n o  con tien en  p ro te s ta s  ó  

uo las tra en  le v e s . E n tre  la s  p ro tes tadas  
figu ra n  en  n ú m ero  e x tra o rd in a r io  las a c ­
tas d o  lo s  d ip u ta d os  m in is te r ia le s . D íc ese  
que pocas  v e c e s  ha tr a íd o  una m a yo r ía  
p a r lam en ta r ia  tan ta  ro p a  sucia q u o  la va r ; 
y  e l ru m o r  n o  d ob o  s e r  d e l  to d o  g ra tu ito , 
ii ju z g a r  p o r  e l  v e rd a d e ro  p á n ic o  qu e  e m ­
p ie z a  á a p o d e ra rs e  d e  lo s  d ip u tad os  e lo c -  
tos, qu e  c o n s ig u ie ro n  s e r lo  m ed ian te  las 
p re d ile c c io n e s  d e  lo s  m in is tro s  y  lo s  b u e ­
nos o f ic io s  d e  I 0 3  g o b e rn a d o res , d e  lo s  
d e legad os  y  d o  la  G u a rd ia  c iv i l .

C unde e l  p án ico , n o  tan to  p o r  lo s  r e ­
m o rd im ien to s  do c o n c ien c ia — qu o la  c o n ­
c ien c ia  en  asuntos e le c to ra le s  su e le  d o r ­
m ir  p ro fu n d a m e n te — e o m o  p o r  la  actitu d  
cn quo se su p on e  c o lo ca d o s  á im p o r ta n ­
tes e lem en to s  d o  la  C á m a ra  q u e  p o r  su 
con d ic ió n  d e  rep u b lic a n o s  y  p o r  la  fu e rz a  
m o ra l y  a u to r id a d  q u e  les  ha d e  d a r  la  
lim p ie za  d e  sus c red en c ia le s , p u ed en  cau- 
ear m ás d e  u n  d isgu s to  á lo s  can d ida tos  
V ic to r io so s  y  r o d u c ir  to d a v ía  m ás la  y a  
escasa m a y o r ía  d e  v o ta n te s  c o n  q u o  ‘ oi 
G o b ie rn o  cuonta.

L a  v is ita  q u e  a y e r  h iz o  e l S r. S a lm e ró n  
ñ la  S e c re ta r ía d  e l  C o n g reso  h iz o  s u b ir  d e  
punto la  a la rm a , y  m u ch o  m ás a l h acerse  
p ú b lica  la  fra s e  d o l ilu s tre  o ra d o r  a f ir ­
m an do su p ro p ó s ito  d e  h i la r  m u y  d e lg a ­
do en  e l exam en  y  d iscu s ió n  d o  actas.

P a re c o  n a tu ra l q u o  a q u e llo s  d ip u ta d os  
cuyas c red en c ia le s  d eb ie ra n  s e r  q u em a ­
das, c o m o  re c ien tem en te  c ie r to  fo c o  d e  
ep id em ia , p o r  ra zó n  d e  h ig ie n o  p o lít ic a , 
se sientan  sob resa ltad os  y  m o les to s  anto 
e l an u n cio  d e  esta la b o r  in q u is it iv a  que 
puode d a r  a ! trasto  c o n  sus a fan es  y  d es ­
ve los .

L o  qu o n o  p o d rá  to le ra rs e  s i e l  caso 
l l e g a - y  m u ch o  n os  tem em o s  qu o lle g u e  
— es q u e  e l  G o b ie rn o , en  cu yo s  g ran d es  
p lanos r e v o lu c io n a r io s  e n tró  e l sanea­
m ien to  d e l s u fra g io  en  h o lo ca u s to  d e  una 
in m acu lad a  p u re za  e le e to ra l,  p o n g a  la  
m on o r traba  y  e l  m ás l ig e r o  ob s tá cu lo  á 
este ú t il ís im o  con cu rso  c o n  qu e  le  b r in d a  
la  m in o r ía  rep u b lic a n a  y  a l cu a l d e b ie ­
ran  c o n tr ib u ir  p o r  su  p a r te  todas la s  d o- 
m ás fra c c io n e s  d e  la  C ám ara.

N o  ten em os  to d a v ía  e l  a lto  h o n o r  d e  
haber r e c ib id o  u n a  d e  esas e lo cu en tes  n o ­
tas o fic io sa s  en  q u e  so trad u ce  e l  p en sa­
m ien to  d e l S r. M aura; n o  sabem os, p o r  
C onsigu ien te , la  d isp o s ic ió n  d e  á n im o  d o l 

.s eñ o r  m in is tro  cn  asunto q u e  tan  e sp e ­
c ia lm en te  le  com p ete ; p e ro  basta  c o n  d a r­
se una v u e lta  p o r  e l  sa lón  d e  C o n fe r e n ­
cias, d o n d e  es tos  d ías se  escu ch an  cosas 
m u y  cu riosas  resp ec to  á las pasadas e le c ­
c ion es , pa ra  c o n o c e r  e l c r it e r io  qu e  d o m i­
na en tre  lo s  m in is te r ia le s , cu yas  actas, si 
lo s  anuncios se  cu m p len , v a n  á p on erse  
en  en tred ich o .

P o c o  segu ras  do d e fe n d e r  c o n  é x ito ,  s i 
c i G o b ie rn o  n o  se  l ía  la  m anta á  la  ca b e ­
za, sus c red en c ia le s  d e  d ipu tados , c o m ie n ­
zan á a d op ta r  la  tá c tica  d e  a ta ca r  á la  m i­
n o r ía  rep u b lican a , p resen tá n d o la  d ispu es­
ta  a  d ificu lta r , p o r  rep u ls ió n  a l ré g im en , 
la  con stitu c ión  d o l C o n g reso ; c on stitu c ión  
u rgen tís im a , segú n  lo s  m in is te r ia le s , para  
em p ren d e r  la  m agn a  la b o r  con se rva d o ra , 
qu o hasta ah ora  n o  les  c o r r ió  g ra n  p risa , 
p e ro  c u y o  p la n tea m ien to  n o  p u ed e  d i f e ­
r irs e  u i un  s o lo  instan te, cu an do  c o n  é l 
pu ede c o in c id ir  la  a p ro b a c ió n  d e fin it iv a  
ao  esas actas q u e  tan tas fa t ig a s  c os ta ron  
n sus a fo rtu n a d os  p oseed o res .

P o r  l o  p ro n to , an tes d e  q u e  e l P a r la ­
m en to  e n tre  en  fu n c io n es , an tes d o  qu e  
la  C o m is ió n  d e  actas se c o n s t itu y a  y  e m ­
p ie c e  á p e rc ib irs e  e l  tu fo  d e  la  ro p a  su ­
cia, son  d e  o í r  la s  am en as h is to r ia s  e le c ­
to ra le s  qu e  c ircu la n  soito  voce unas v e c e s  
y  o tra s  c o n  in d ign a d o s  acen tos  p o r  lo s  
p a s il.o s  y  sa lon es  d e  n u es tro  g ra n  C as in o  
s 0-1 . ° "  0 g u a rd a  re la c ió n , en  lo s  p e ­
r ió d ic o s  a l m en os, e l  c o m e n ta r io  d e  lo s  
liecn os  p ro d u c id o s  p o r  la  fa m o s a  c ir c u ­
la r  e le c to ra l d e  M au ra  con  e l  c la m o reo  
qu e  le v a n tó  e l  d ocu m en to  m in is te r ia l a l 
8eij  c o n o c id o . A q u e lla s  in s tru cc ion es , tan 
ga lla rd a m en te  re ite ra d a s  p o r  e l  s eñ o r  
m in is tro  en  lo s  in stan tes  p re c is o s  en  que 
m as a r re c ia b a  la  c r ít ic a , lian  s id o  cu m ­
p lid a s  on  cas i todas p a rte s  p o r  lo s  g o b e r ­
n a d o res  c o n  escru p u losa  d il ig e n c ia . H a y  
ou e  o í r  lo s  re la to s . L o s  g o b e rn a d o re s  han 
t e n i d o  p re v ia m e n te  reco n cen tra d a  la  
g u a rd ia  c iv i l  p a ra  la n za r la  lu e g o  e l d ía  
a o  la  e le c c ió n  á lo s  C o le g io s  e le c to ra le s  
qu e  tom an  des ign ados . N o  tra b a jó  N a p o - 

e/ G ran d e  c o n  tan to  e sm o ro  y  asi­
du idad  en a lgu n a  d e  sus asom brosas  c o n ­
cepc io n es  es tra tég icas , c o m o  c ie r to s  g o ­
b ern ad ores  en  la  d is tr ib u c ió n  equ ita tiv a  
a e  lo s  in a iv id u o s  d o  la  b en em ér ita . So 

n a n  casos c o n c re to s  g ra c io s ís im o s , con  
os cua les  p o d rá  e l d ía  d e  m añan a ilu s ­

tra r sus b lason es  e l m in is tro  d e  la  G o - 
n S  ?• T a l  g o b e rn a d o r , q u e  ten ía  p ro - 

P  4 0ce p a re ja s  p a ra  ta l d is - 
j . ® ’ 38: "■ 5 ¡t im a  h o ra  q u e  e l  can d id a to  

s<3 r e t ir a ' ¿ Y  qu é  h a ce  on- 
f n » ™  ?osa  d e  d e sa p ro v e ch a r  la
nn P u e s to  q u e  esas p a re ja s
á ^  en  un  s it io > se  in c o rp o ra n
)n « t,.?S ? os  e le c to ra le s , r e fo r z a n d o

(^ 1 os- qu0 P o r  harJxi le s  h a b ía  c o -  
a  o ír o s  C M d ¡d a tos . P a ra  un 

“  S °  d e  la  p r o v in c ia  d e  L u g o  so hab ía  

Aiasta  d e  Ias fu e rzas do la  
o a r f ^  q-1 d e  ° r ?nse- Y  as í en  m uchas 

e?- n o  tem ié ra m o s  qu e  se n os  acu - 
n n l i  c¡ M r  fra se s  r e tó r ic a s , d ir ía m o s  
a i i  n  ;  M aura  ha tr a íd o  esta  m a y o r ía  

la? C o r te s  en tre  G u a rd ia  c iv i l .

oh ™  ? n ? c^ e* t o  d e  es tos  y  o tro s  h e- 
m tu n a  c o n v ic c ió n , n o  p o r  d is i-  

m en os  e fe c t iv a , d e  q u e  to d a  e l 
rfpT-iQ b o rd a n  n o  bas ta r ía  p a ra  la v a r  
d S  / i  S’  ? en e ra liza n d o , p a ra  ro - 

• pe, cad o  o r ig in a l  d e  h ip o c re s ía  y  
f e ?  «  f  e le c c io n e s , h a ce  qu e  
r f e l v ?  m , :  cm an  c o m o  á un  azo te

- e s a •'5u p a r la m en ta r ia  d e  la  
r o r ia  rep u b lica n a . E l la  p u ed e  s e r  á un 
w em po  c u m p lim ie n to  d e  u n  d e b e r  p a ­

t r ió t ic o  y  m e r e c id o  ca s tig o  á  las iac-Nn 
c ia s .d e  u n  G o b ie rn o  c u y o s  c la m o re s  r e'- 
g e n e ia d o r e s  e n s o rd e c ie r o n  a l pa ís . «C a i ­
g a  o l c a ig a »,  e se  d o b e  s e r  e l  le m a  d e  t o ­
dos; n o  s o lo  d o  lo s  rep u b lica n o s , s in o  d e  
las m in o r ía s  y  d e l G o b io rn o  m ism o  A llá  
v e re m o s . l£l

R  t r a v é s  d e l  m a n d o
Eu el sámete que est;; representándose en pa. 

i ib, teniendo como espectadores á todas las na-

h r T -  r  n,",nde  s'lín®te fl t,e Pediéramos titu­
lar «La  tiara dc Saitapharnes ó  la camisa no pa- 
icce  y  todo se queda cn casa», acaba de entrar 
un nuevo personaje.

M. Antonio Vogel, anticuario vienes, ha decla­
rado haber servido de intermediario al comer­
ciante ruso llochmann para la venta de la tiara

Vogel afirma que cuantos la vieron, incluso eí 
Instituto Arqueológico de Viena, declararon su 
autenticidad. Y  él sostiene también el 
de que la joya es verdadera.

I ’ero se trata de parte interesada... pues V o ­
gel no puede olvidar la comisión que percibió de 
74-ooo fra n c o s  n a d a  m en os.

Director: AUGUSTO DE FIGUEEOA

parecer

Un sabio americano está ensayando un inven-

d d ^ x , x ej," 'á mUy a trá S Íl° S más 
Se trata de unos focos poderosísimos, coloca­

dos de frente al cielo, que tienen la propiedad 
de no iluminar hasta bastante altura, desde don­
de devuelven sus rayos de luz como reflejados 
en uu espejo. 1

La claridad producida por estos maravillosos 
focos puede ser tal, que uno solo baste para ilu­
minar una población entera.

Consiste, pues, e l original invento, en dar luz 
al cielo para que éste ilumine la  tierra, con lo 
cual la luz artificial de la noche se confunde con 
la luz del so!, y  el día, por tanto, sc hace eterno 

Sin obscuridad, sin noche, cl siglo x x  va á ser 
horrible para los enamorados.

Acaba de representarse en Tokio el Otelo, de 
Shakespeare, traducido al japonés, siendo ésta la 
primera vez que un drama de aquel insigne «c- 
nio lo ha sido á aquella lengua, sólo que fa esce­
na no pasa eu Venecia, siuo eu la isla Formosa, 
y  los nombres, los trajes y  ias decoraciones, son 
japoneses.

Se trata, pues, de un arreglo, pero de todos 
modos el_publico japonés, acostumbrado á obras 
muy distintas, se habrá quedado, seguramente 
algo desconcertado.

Además, los intérpretes, M. Kanvakausi y  ma­
dame bada V acco, no tienen cn su país el pres­
tigio que adquirieron en Europa.

Rime. S ida  Yacco, antigua gaikq (bailarina), 
que fue desde sus primeros años iniciada en los 
secretos del arte escénico y  los clásicos de Tok io 
la consideran sólo como una aficionada, cuyos 
triunfos en Europa sc deben á la inferioridad in­
telectual de los europeos.

La peste continúa hacieudo estragos en pro­
gresión creciente. °

En una semana la terrible epidemia ha hecho
3 2 .0 0 0  víctimas, cifra á la que no se había llena­
do nunca. 0

En el ten  ¡torio de Pundschab, la situación se 
agravó hasta el punto dc causar la muerte de 
1 6 .8 3 7  habitantes.

Sigue luego la presidencia dc Bombay con 
7 . 2 6 8  muertos.

Ha podido probarse que la peste no llega á los 
que. viven ai aire libre en condiciones higiéni­
cas, y  que sólo ataca á los que ocupan las habita­
ciones miserables de los viejos cuarteles indios.

C ñ S A K T O  HEVES
L A  N O V E L A  D E L  D Í A  EN P A R Í S

DE NUESTRO  RED ACTO R CORRESPONSAL

P a r ís  1-1 (6,45 m.)
E l  p e r ió d ic o  L a  P a t r ie ,  c o n o c id o  p o r  

su a f ic ió n  á la s  n o t ic ia s  sen sac ion a les  y  
p o r  lo  m u ch o  q u e  c u lt iv a  la  n o v e la  in t e r ­
n a c io n a l, an u n c ia  h o y  e l  p r ó x im o  casa­
m ie n to  d e l  R e y  d e  España.

D ic e  q u o  ostá c on ce r ta d a  la  b o d a  d e  
D . A l fo n s o  X I I I  c o n  la  P r in c e s a  V ic t o r ia  
L u isa , h i ja  d e l  E m p e ra d o r  G u ille rm o .

C o m o  la s  d ife r e n c ia s  d e  r e l ig ió n  e n tre  
lo s  n o v io s  hab ían  d e  c o n s t itu ir  un  o b s ­
tá cu lo  s e r io  p a ra  su en lace , L a  P a t r ie  lo  
o v i  a segu ran d o  q u e  esa  cu es tió n  ha s id o  
tra tad a  y  r e su c ita  en  R o m a , pu es  u n o  d e  
lo s  p r in c ip a le s  o b je to s  d e  la  v is ita  d e l 
K a is e r  a l  V a tic a n o  fu é  a r r e g la r  c o n  e l 
P a p a  e l  asun to d e  la  boda.

E n  r e la c ió n  c o n  sus n o tic ia s , q u o  t e le ­
g r a f ío  p o r  n o  o m it ir  l o  qu e  se  p u b lic a  
a q u í re s p e c to  d e  cosas d o  España, c o m e n ­
ta  L a  P a t r ie  « e l  h ech o  d e  q u e  e l  R e y  
D o n  A l fo n s o  h a ya  r e g a la d o  u n  re t ra to  
s u y o  á  la  P r in c e s a  L u is a  V ic to r ia ,  h a ­
c ie n d o  c o n  to d a  s o le m n id a d  e l  e n v ío  d e  
es te  o b s e q u io » .

L o s  le c to r e s  d e  n u es tro  D ia r i o  ca erá n  
fá c i lm e n te  en  la  cu en ta  d o  qu e  L a  P a t r ie  
«h a  o íd o  cam panas s in  sab er  d ó n d e » ,  
p u es  c re e  d es t in a d o  á  la  P r in c e s a  L u is a  
e l  r e t r a to  h ech o  p o r  M o re n o  C a rb o n e ro , 
y  q u e  e l  R e y  e n v ía  a l r e g im ie n to  do 
M a g d e b u rg o , d e l  q u e  es  c o r o n e l h o n o ­
ra r io .

D o b o  a ñ a d ir  q u e  la  P r in c e s a  L u is a  V ic ­
to r ia ,  e l  m e n o r  d e  lo s  h ijo s  d e  G u i l le r ­
m o  I I ,  n a c ió  o l  13 d o  S e p t ie m b re  d e  1802, 
es  d e c ir , q u e  t ie n e  p o c o  m ás d o  d ie z  
añ os  do ed ad , c o m o ' p u ed e  c o m p ro b a r  
to d o  c l q u e  ab ra  o l G oth a  p o r  la  g en o n lo -  
g ía  d e  las casas re in a n tes  e n  E u rop a .

B  AllOO

m u e s t r a  a m i g a  f r a n c a

¿De dóndo habrá sacado e l Sr. Sánchez de 
T oca  que le  sea al país ind iferen te  pagar un 
presupuesto de 1.000 ó  do 1.300 m illones do 
pesetas? ¿Es que e l soñor m in istro do Marina, 
ex trav iado  com o Don Q u ijo te  p o r  sus mu­
chas lecturas, ha p erd ido  la razón?

P e ro , no. E l Sr. Sánehoz de T oca  c ree  sin­
ceram ente que la necesidad m ás u rgen te de 
España no es la  de com er; n i la  do saber, ni 
la de toner cam inos, sino la de poseer la  gran  
escuadra. Seamos pobres, seamos ingnoran- 
tes, seam os m íseros, m as puesto que hay m a­
rinos y  ha de sostenérseles, dém osles barcos, 
aunque lu ego  no  nos quede nada que d e­
fender.

¿ I’ara quo se entretengan? Nada de eso. E l 
Sr. Sánchez d e  T oca  ha averigu ado quo los 
españoles hem os de ser enem igos irrecon c i­
liab les  do In g la terra . Soiu-.m e l agua y  e l 
aceito. Nuestra m isión histór.ca es la  de aca­
bar con e l Im p erio  britán ico. Queram os ó  no 
queram os, nuestra incom patib ilidad  es abso­
luta. E l a liado natural do España es Francia. 
¡A li, la  raza latina! F rancia nos qu iere; In g la ­
terra  nos odia.

Y  en prueba de cariño, ¡0 I1 p rev is ión  del 
estadista Sr. Sánchez de Toca!, los  pescadores 
franeoses se han em peñado en m atar de ham ­
bro á los  pescadores de Galicia.

EN EL TIRO DE PICHÓN

REUNIÓN DE PRIMAVERA

LOS PREMIOS Y  EL CAMPEONATO BE ESPASA.— EL NUE­
VO CAMPEÓN.— RECUERDOS DEL AÑO PASADO.— UN 
• MATCH» INOLVIDABLE ENTRE ESPASOI.ES Y  EXTRAN­
JEROS.— ÉL TIRO  EN MONTE-CAELO.—  ¡¡TRE INTA  Y 
DOS M IL VÍCTIMAS!!

Quizás 110  hayan parecido las roun iones do 
esto año tan interesantes com o las do l ante­
r io r , p ero  han estado igualm ente animadas, 
re in ando en todas e l m ayor entusiasm o y  de­
m ostrándose eada día los  p rogresos do osto 
gén ero  do sport, que cu ltivan  en España la 
juven tu d  aristocratica y  los  cazadores ricos. 
S i la Sociedad ab riera  la  m ano serían muchos 
m ás lo s  socios, porquo 011 nuestro pais so ha 
desarro llado  considerablem ente la  a fic ión  ci­
negética en todas sus m anifestaciones: pero 
so h ila  m uy de lgado en  e l t iro  d e  p ichón  para 
adm itir  gonte; tanto, quo no hace mucho fué 

dado d o  ba ja  un se­
ñ o r  a l  descubrirse 
que era dueño de una 
funeraria .

L a  S o c ie d a d  se 
fundó con la  proteo-, 
c ión d e l R oy  A lfon so  

X II ,  e l más entusiasta do los 
tiradores. P o r  é l se insta ló  e l 
tiro  en la  Casa do Campo, y  su 
presencia  an im aba las reu ­
n iones y  daba im pu lso á la 
afición.

A  la  m uerte do D. A lfon so  
estuvo á punto do m or ir  tam­
b ién la Sociedad, salvándola 
e l esfuerzo d e  unos cuantos 

aficionados d o  lo s  
másontusiastas-Des- 
de haco algunosaños 
las tiradas han vuel­
to  á ser verdaderos 
a co n te c im ien to s  y  
v ienen  do provincias 

v i l l a v i c i o s a  y  del ox tran jero  bue­
nos tiradores á dis­

putarse los  prem ios. Andalucía da e l m ejor 
contingente do a ficionados, siendo ontro to­
dos e l do más fam a D. Manuol Camino, do 
Sevilla . D e los  extran jeros  han von ido  á Ma­
d rid  los m ejores  d e l m undo, com o son Ma- 
kingstoosli, W els , Jurnfl, D ’A brleou rt.y  otros 
do m enos categoría, poro bien reputados.

Sociedades p o r  e l estilo  do la  do Madrid 
las hay, que y o  sepa, en M álaga, Córdoba, 
Granada, Sovilla , Jerez y  P u erto  de Santa Ma­
ría. Las  hubo tam­
bién en B ilbao y  San 
Sebastián, p e ro  no 
cuajaron. D o todas 
ollas, la  d e  más im ­
portancia es la  de 
S e v i l l a ,  y  las ro- 
un ionesde feria , con 
prem ios d e  conside­
ración , lle va n  buen 
núm ero dc tiradores 
do toda España.

En e l extran jero , 
las tiradas más no­
tab les s o n  las d e  
M onte-Cario, donde 
se reúnen hasta 2 0 0  

tiradores, los  111 c lo ­
res de l mundo. A l l í  
es m uy d ifíc il tirar, 
porque adomás de 
lo  poquoño d e l rad io  
— 17 m etros desdo 
las jau las á la  red—  
e l tiro  está situado 
en una terraza so­
b re  e l m ar, donde 
s iem pre sop la  v ien ­
to  qud hace v o la r  á 
los  pá jaros con tanta rapidez, quo so van 
fuera sin dar tiem po muchas veces más que 
para d isparar un so lo  tiro . O tra d ificuüad 
m uy curiosa o frece  Monte Cario . E l encar­
gado de aquel tiro  ha descubierto un sistema 

doa lim entaciónpara  
los  p ic h ó n  e s  y  un 
m odo  d e  co loca rlos  
en la  caja, que liace 
que los  an imalitos 
sean e x t r a o r d in a ­
riam ente ve loces  y  
duros de m orir.

*

Desdo Octubre on 
que se abre e l tiro, 
hasta Jun io en que 
se c ierra , la  Sociedad 
de M adrid  celebra ti­
radas ord inarias los 
m artes y  sábados, ti­
rándose pooles con- 
vencion a lesgenera l- 
m ente á un pájaro  y  
á la  distancia quede- 
signa á cada uno la 
C o m is ió n  r e s p e c ­
tiva.

En p rim avera  hay 
las tiradas de pro- 
m ios concedidos por 
la  fam ilia  Rea l y  ol 
Cam peonato y  e l del 
presidente, p r e m io  
de consolación ex­

clusivam ente pa­
ra los socios de 
M adrid q u e  110 
h a y a n  g a n a d o  
n in g u n o  d e  los 
otros.

A lgú n  año, com o ocurrió  e l an torior, se 
disputa o tro  p rem io , consistente on una esco­
peta, quo el fam oso a rm ero  de Lon dres  m ister 
l ’ u rdey, reputado com o cl m ejo r  dol mundo 
rega ló  á ia  Sociedad  de M adrid  eu agradeci­

P E PE  CAÑAS

MR. MARRISSOM

DUQUE DE TARANCÓN

m iento S las d iez y  seis escopetas qne los  so­
cios lo  com praron  cuando v in o  á tom ar m e­
didas para  hacer a l R ey  varias arm as do caza 
y  tiro.

A lg o  m ás hubo en la  pasada p rim avera  
d ign o  do recordarse: fu é  e l match in teresantí­
sim o en tre españoles y  extran jeros; eran los 
nuestros o l m arqués do V illa v ic iosa  y  D. Ma­
nuel Camino, y  los  con trarios e l australia­
no V/els y  e l francés Jurnú. N o  ha habido ti­
rada que despierte m ayor 
entusiasmo: se jugaba por 
unos y  p o r  otros m ucho 
d inero y  se había interesa­
d o  ou la  contienda e l am or 
patrio. L o s  nuestros esta­
ban on m agn íficas condi­
ciones: Cam ino acababa de 
gan ar los  p rom ios de la  
Reina y  do la In fanta, m a­
tando en  e l p r im ero  33 pá­
ja ros  sin e rra r  ninguno.

E m pezó ol match matan­
do V illa v ic io sa  29 segui­
dos, y  en é l treinta y  tantos 
llevaban  los  nuestros cua­
tro  de delantera; p ero  se 
descom puso la  escopota de 
V illa v ic iosa , tuvo que tira r 
con otra d e s c o n o c id a  y  
e rró  cinco do siete, per­
d iendo e l match lo s  espa­
ño les  p o r  dos pájaros.

E l resultado de las reu ­
n iones del año anterior, 
fué e l siguiente:

P rem io  do la  Reina.— L o  ganó D. Manuel 
Camino.

P rem io  do los  Príncipes.— D. F ederico  Lu- 
quo.

P rem io  de la  In fan ta  Isabel.— D. Manuol 
Camino.

.P rem io  del duque do Calabria.— E l duque 
do Tarancón , on reñ ida lucha con Makings- 
toosh, reputado com o e l p rim er tirador de l 
mundo.

Campeonato.— Marqués de V illav ic iosa , dis­
putando tam bión con Makingstoosh, Camino, 
Calabria y  U reola  (D. Ignacio).

P rem io  de M« Purdoy.— Sr. O livares.
P rem io  de consolación.— Sr. tjdaeta.
Un prem io  extraord inario  con m otivo  de 

la  ju ra  d e l Roy, dando e l im porte  do las en­
tradas, que fuó de seis m il y  p ico de pesetas, 
lo  ganó ol Sr. Salamanca, y  otro  dc l Ayunta­
m iento, con igua l m otivo , c l Sr. Ureola.

N inguno de estos señores, excepción hecha 
d e l duque de Tarancón , ha logrado  este año 
igua l éxito, lo  cual dem uestra que la  índo le  
d el tiro  cs cosa m uy rara : los  tiradores suben 
ó  bajan sin saber p o r  quó n i p o r  quó 110 , t i­
rando m al hoy e l que ayer no erraba pájaro.

E ra  considerado com o e l más fuorte do los 
tiradores españoles hasta este año e l m ar­
qués de V illav ic iosa , h ijo  de l Se. P ida l; a l 0111- 
pozar la  tirada d e l cam peonato en la  subas­
ta do las_ escopetas, que 110  es otra cosa que la 
cotización dol m érito  de cada uno, V illa v ic io ­
sa alcanzó la  c ifra  de cuatro m il pesetas, 
m ientras quo e l nuovo campeón só lo  lle g ó  á 
sesenta duros.

N o  ha ayudado á V illa v ic iosa  esto año la  
fortuna: pero  no d ism inu irá p o r  eso su fam a 
bien conquistada, 110  sólo 
en España, s ino 011 e l ox­
tran jero . En M onte-Cario,
Francia, B élg ica  ó In g la te ­
rra , á donde va  con fre<- 
cuencia, o s tá  clasificado 
com o tirador de p rim er o r ­
den en tre lo s  m ejores  d e l 
mundo, tirando á 30 m e­
tros, y  pagándose p or  sus 
tiros cn la  p roporc ión  do 
20 á 4.

H a y  tam bién  otros tira­
dores b ien  reputados, co­
m o c l duque d e  Calabria,
O livares, V illam ayor,Ivan - 
rey , Valdelagrana, Luque,
Liñán, Ochoa, A rión , L ó ­
pez Bayo, N ájera , B alles­
teros (D. A .), d u q u e  de 
P r im  y  otros.

.* *
Los  prem ios se lo s  han 

lle vad o  este año: e l  d e l 
R oy , e l conde do San R o ­
mán; e l do la  Reina, e l se­
ñor P a re jo ; e l de los  P r ín ­
cipes, e l marqués de la  
Scala, y  e l de la  In fan ta  
Isabel, un in g lés  llam ado Mr. Ila rr ison . Este 
señor lle g ó  c l sábado on e l sudexpreso, se 
fué de la  estación á la  Casa de Campo, v  con 
asom bro do todos ganó e l prem io.

La  tirada dol cam peonato ha sido la  de más 
im portancia y  la  m ás interesante aun para 
los no aficionados. E l p rim er día salieron á 
tira r  52 señores: habían de m atar 2 0  pichones 
y  quedaban exclu idos de la  lucha si erraban 
tres.Poco á poco fueron  apuntándose todos los 
tres ceros, hasta quedar la  lucha reducida á 
los señoras marqueses de V illav ic iosa  y  de la 
Scala y  al duque de Tarancón.

Toda la tarde se m antuvo la  creencia  de 
que ganaría e l duque de Tarancón, que había 
llega do  a matar_ seguidos 1 6  pájaros, m ien­
tras quo su más fo rm idab le  con tra rio , el 
marqués d e  V illa v ic iosa , tenía eu e i cuadro 
dos ceros. Con adm iración y  aplauso goneral 
el marqués oe  la Scala llevaba m ejo r  parte 
que e l do V illavic iosa, pues de 18 tiradas sólo 
había errado  una: e l o tro  cero  se lo  apuntó 
cn e l m om ento más cu lm inante d e  la lucha, 
cuando lo hubiera serv id o  para  igu a lar á 1 8 . 
D o todos m odos tuvo uua gran tardo y  ovó  
muchos aplausos.

E i duque de Tar&aeón, quo com o queda di-

JACINTO M ARTOS

clio  había m atado 16 pájaros seguidos, por- 
d ló  e l 17, dejando en e l m ayor desconsuelo á 
los  quo p or  é l habían pagado 40 duros á 8 ; 
pero  dospués hizo, sin errar, los cuatro que 
lo faltaban, quedándose sus con trarios on 1 8 .

1-ué grande la  ovación tributada a l nuovo 
campeón de España; m erecida porque ganó 
(lo un m odo notab le  y  tam bién porqué sus 
bollas cualidades personales le  han conquis­
tado e l cariño y  las simpatías do todos los 
socios.

D o lo s  dem ás tiradores qu eso  disputaron 
e l cam peonato m croco citarse e l marqués do 
VU lam ayor, quo m ató 16 pá jaros; e l Sr. Ba­
llesteros, que llegó  á 15; e l Sr. L ópez Robert, 
a 14, y  los  Sres. Rubio y  Camino, quo lle ga ­
ron  á 13. . 1 a

•

Celebrado el final dol cam peonato, com o es 
de r ig o r  en esta espléndida Sociedad, con un 
r io  de_ Champagno, e l campeón, 110 só lo  so 
lle vo  á su casa las enhorabuenas y  lo s  aplau­
sos de los  socios y  del público, entro o l cual 
había muchas damas aristocráticas; se lle vó  
también vointiseis m il y  p ico  de pesetas. E l 
prem io, quo antes era do dos m il duros, ha 
sido ahora do la  m itad; p ero  com o á é l se 
agregan las cantidades rocaudadas p or  en ­
tradas, y  subasta y  r ifas  de escopetas, resultó 
e l tota l que queda indicado.

L a  reunión de ayer fué m agnífica. So dis­
puto e l p rem io  del presidento, señor duque 
de A lba , ganándolo £>. Basilio A v ia l en lucha 
con e l marqués de la  R od riga  y  e l do V illa v i-  
ciosa. Se tiró  dospués otro  p rem io, rega lado

Sor D. J. R ivero , a ficionado de Jeroz, quedan- 
0  la  lucha pendiente por fa lta  do luz entro 

los  señores duque de A lb a  y  D. Jacinto 
Martos.

Esta tardo so disputarán los  tiradores una 
m agn ífica  copa de p lata  dorada, que va ld rá

do 8  á 4.000 pesetas, rega lo  dol P rín c ipe  de 
San Donato; e l sábado uu prem io quo rega ­
lan las señoras, y 'e l  lunes otro  que regalan  
los socios • solteros de Madrid. Después... 
¿quién' sabe lo  quo habrá? E l entusiasmo, e l 
d e lir io  más bien de.los tiradores 1 1 0  encuen­
tra  lim ito. N i e l fr ío , ni la  lluvia, ni e l viento, 
que es lo  peor, les arredra; é l año pasado 
consum ieron 29.000 pichones; este año llevan  
32.000, y  aún hán de tira r muchos tiros.

nosrr.vao B LA N C O

LECTURAS PARA LA MSjER
MISCELANEA DE LOS JUEVES

La ¿x  archiduquesa Estefanía de Austria Hun­
gría, la condesa Lonyay, intenta, como se sabe, 
un proceso contra su padre el Rey de los belgas, 
á nn de reclamar su parte en la sucesión de su 
madre.

Según ella, Leopoldo II  se casó bajo el régi­
men de la comunidad dc bienes; por consecuen­
cia, la mitad de la fortuna personal pertenece á 
la Reina difunta, de la que es heredera legítima.

E l Rey afirma que se casó con la archiduquesa 
de Austria con el régimen de la separación de 
bienes, conforme á los estatutos de la Casa Real 
de Austria, que son solos los aplicables en la ma­
teria.

Los jueces tienen la palabra cn este asunto; 
pero cs bien triste el espectáculo que dan á 
Europa un padre y  una hi a que llevan sus ambi­
ciones ante los tribunales, sin pensar en el res­
peto y  el cariño que debiera existir entre ellos. 

*

V oy  á referir á mis lectoras una anécdota cu­
riosa dcl viaje de Guillermo If;

En su entrevista con León X III el kaiser ofre­
ció al Papa una fotografía de la catedral de Metz, 
tomada por el mismo Emperador y ampliada por 
un fotógrafo notable.

El Papa exclamó: — ¡i¡Pero ésta es la catedral 
de Reimsl»

En efecto, la fachada de la catedral de Metz 
ha sido restaurada recientemente por los arqui­
tectos alemanes, que se han inspirado en la igle­
sia de Reims, del mismo estilo.

Guillermo III quedó maravillado de la lucidez 
de espíritu de León X II, que reconoció, dc una 
sola ojeada, la semejanza con la catedral de 
Reims, la que no ha visto más que una sola vez 
hace cincuenta años.

•
En las Memorias recientemente publicadas 

por madame Judit Gautier se encuentran deta­
lles curiosos de la vida de su padre.

Teófilo Gautier fué el primero en dar á cono­
cer cn París la ópera Tannhanser.

Asistió por casualidad á una representación en 
Wiesbaden y, seducido por la belleza de la obra, 
escribió un largo artículo que publicó en el 
M oniteur U n i ver sel.

Después de la acogida delirante que los pari­
sienses dispensaron á Tannhanser, él se vana­
gloriaba de haber sido el primero en dar á co­
nocer la hermosa obra de Wagner, siendo com­
pletamente profano en música.

Bastó la belleza de la obra para ser sentida 
por el alma del gran poeta.

Los perritos gozan d* “ favor de las señoras, y 
se sabe de muchos hombres de talento y  aun de 
genio que han gustado de su sociedad, como 
lord Byron.

También se encuentran artistas, sabios y  da­
mas que gustan de la compañía de los gatos y 
que no se satisfacen con los gatos indígenas.

En ei siglo xv, el lujo más exótico era tener 
gatos del Asia Menor, después los de Persia y 
más tarde los de Siam.

Ahora los preferidos son los de las islas de la 
banda; pero su reino no será largo.

Se anuncia que el éxito definitivo será para los 
supervivientes de esa raza de gatos cuyas momias 
han sido encontradas en los hipogeos de Eoipto. 
Sólo que esos gatos, descendientes de la familia 
del dios Pacht, son extremadamente raros y es 
probable que no se encuentren.

Sin embargo, como la moda se empeñe se 
falsificarán los gatos, constituyendo una nueva 
rama de la industria.
     coLouE iim

INFORMACIONES ESPECIALES

LA MESA DEL CONGRESO
L a  indicación de los  nom bres quo han do 

fo rm a r la  Mesa presidencial d o l C ongreso do 
los  Diputados, es asunto quo proocupa seria­
m ente a l G obierno estos días, y  con razón, 
p o r  las pretcnsiones quo se m anifiestan y  los 
personajes de prim era fila  quo apoyan los  de­
seos de los  candidatos.

N o  tiene e l presidente de l Consojo tem or 
ninguno respecto á la docilidad  do los m in is­
teria les  en la votación; puos antes de ia  apro­
bación de actas, jam ás demuestran las m ayo­
rías su disgusto, si le  tienen, y  hasta Octubre 
sera ju b ilo  la  gran T o led o  en las filas con­
servadoras, pero lo llevan  ú m al traer inc i­
dentes prom ovidos p o r  los aspirantes que so 
agarran com o náufragos.

Ya  su frió  e l Sr. S ilv e la  serio  disgusto con 
la  ind icación del m arqués do P ozo  R u b io ' 
para p res id ir  e l Congreso, teniendo quo pres­
c ind ir de D. A le jan d ro  P idal.

D urante estos meses ú ltim os, cortejaba e l 
presidente de l Consejo al antiguo em bajador 
cn e l Vaticano para que se decid iera  á presi­
d ir  la  Cám ara popu lar, sa lvando así e l com ­
prom iso 011 quo había de verso con  e l señor 
V illaverdo , que desde la  form ación  d e l Ga­
binete aspiraba á desquitarso en e l C ongreso 
do su triste debut p residencia l cuando balbu­
ceó las cuartillas qu e ten ía oscritas, a l tom ar 
la otra  vez posesión del cargo.

Esas ind icaciones solía  hacerlas e l Sr. Sil- 
ve la  p o r  conducto de íntim os y  parientes de l 
Sr. P ida l, y  llega ron  á tom ar e l carácter do 
un verdadero  asedio desde que e l marqués 
de P o zo  Rubio d im itió  su cartera.

P oro  v ieno do B ia rr itz  ol ox  m in istro do Ha- 
eionda, habla con c l prosidente dol Consejo y  
cam bia la  decoración, precisam ente cuando 
e l Sr. P id a l so enternecía ante los  ruegos del 
Gobiorno. M in isteria les m uy encopetados l le ­
gan á suponer quo ol antiguo m in istro do F o ­
m ento había expresado su aceptación, cuando 
rec ib ió  una carta do su am igo  y  je fe  indicán­
do le  si continuaba con  las m ism as vac ilac io ­
nes y  tan delicado do salud para aceptar la  
presidencia dol Congroso. L a  contestación, y  
term inante, com o se esperaba, 110  tardó, aun­
que onvuelta 011 frases de cariñosa amistad 
personal.

Desde eso día todo son dificu ltades para 
p ro vee r  las vicopresidencias, hasta e l ex tre­
m o d e  haberse pensado en a lte ra r  la costum­
bre, copando cuatro puestos lo s  m inisteria les, 
aunquo prestándose á dar dos secretarías á 
las oposiciones. L a  razón  dada p or  los  con­
servadores para c l cam bio es quo e l vicepre­
sidente d e  las oposiciones nunca preside, y  
po r  lo  m ism o resulta más eficaz la  in terven ­
ción  do las m inorías teniendo dos secreta­
rios, con  lo  cual, d a d o o l turno estab lecido en 
e l Congreso, siem pro hay un ind ividuo dc las 
oposiciones d e  guardia en la  Mesa.

Nunca se han puesto en ju ego  los  d om en - 
tos quo ahora para ocupar las viceDresiden- 
cias d e l C ongreso, pues los  diputados que 
ocuparon subsecretarías y  d irecciones tienen 
presento quo la  m ayoría  do los  quo han sido 
m inistros pasaron p or  la s  vicepresidencias, y  
o l recuerdo especia lm ente do los Sres. García 
A lix , R o d r ig íñ e z y  Suárez Inclán está fresco, 
despertándo las  m ás gratas ilusiones en los  
que puedan hallarse en condiciones análogas.

Para  lib rarse d e  tanta recom endación e l 
G ob ierno pensó ennom brar á los  m ism os vi- 
eepres iden tesdela  últim a etapa conservadora: 
Sr. La ig lesia ,.m arqués de F igu eroa  y  A p a r i­
cio, y  a l efecto se hau hecho indicaciones á los 
interesados, pero  trop ieza esta com binación 
con la  negativa del Sr. A p a r ic io  á ocupar el 
puesto y  con la d ificu ltad de nom brar p rim er 
vicepresidente, pues c l m arqués de F igueroa 
ya lo ha sido, y  e l Sr. La ig lesia , propuesto 
para la p r im er  v icepresidencia  cuando fué 
derrotado, sólo p o r  1111 d e b 'T  de disciplina, 
quo no  so le  agradeció, y  para  no hacer e l 
ju ego  de las oposiciones, desem peñó e l cargo 
en la  ú ltim a legis latu ra conservadora. A h ora  
no so presta á ninguna com binación  p or  cl 
estilo. *

Parcce  fuera  de duda qne será p rim er  v i ­
cepresidente e l m arqués de F igueroa, para 
contentar al Sr. P ida l, dando representación 
a la  derecha del partido, y  sogundo, e l señor 
Cobian, a quien defiende e l m in istro do ia 
Gobernación.

A  posar de las facu ltades d ictatoria les quo 
so han dado al m arqués de Pozo-Rubio para 
la  propuesta de personas quo lo acom pañen 
en su m isión presidencial, 110 encuentra ésfo 
exped ito  e l cam ino para m otor ai Sr. Gonzá­
loz Besada en la com binación.

No tiene ol d istinguido ex  subsecretario do 
Ilaeionda, cn las alturas m inisteria les, e l am ­
b iente necesario para triun far cn su deseo, 
puos dosdo la cris is  de su am igo y  protector 
e l m arqués do P ozo  Rubio, se han recrudeci­
do las provenciones quo inspiraba, cu lpándo­
lo de haber con tribu ido mucho con su v e ­
hem encia á la  decisión dol Sr. V illaverdo . 
Esto qu isiora em pu jar á su fie l am igo; poro la 
dictadura 1 1 0  alcanza á tanto, y  es p robab le 
quo on v ista  de las d ificu ltades proponga á 
D. Juan Lac ierva  para la  tercera vicopresi- 
doneia, quedando la  cuarta á d iscutir con las 
oposiciones, pues e l G ob ierno 110  aspira á la 
cuarta sino p o r  con ven io  con la m inoría  l i ­
beral, convencido d eq u e  os expuesto repartir  
com o el león  do la fábula, quo se ad judicó los 
cuatro tro  os.

Y  cn talos empresas se en tretien e  el G ob ier­
no hasta la noche del sábado, en que se reuni­
rán las m ayorías, y  110  será la  do Jacinto Bo- 
navente, 011 quo so encuentran las alm as aun­
que so reúnan los  cuerpos.

W .

P O H  F R A N C IA  Y  E S P A Ñ A

SAN SEBASTIÁNY BIARRITZ
LA PIEDRA HUMEDA

... Y ,  adem ás, han  c o n tr ib u id o  a l en r i*  
q u e c im io n to  d o  G u ip ú zco a  lo s  15 m i l lo ­
n es  d e  p eseta s  q u e  cada  cam pañ a  d e  v e ­
ra n o  p ro d u c e  á  San  S eb as tián  segú n  datos 
es tad ís ticos  p u b lic a d o s  r e c ien tem en te  p o r  
a q u e lla  C á m a ra  d e  C o m e rc io .  R ea lm en te , 
ban  b eba stian  es  l in d a  p o b la c ió n ; la s  c a ­
l le s  son  rec ta s, l la n o  e l  p is o , suntuosas 
las fa ch ad as  d e  la s  casas, p e r fe c ta m en te  
seco  o l e m p e d ra d o  á lo s  p o c o s  m in u to s  
d e  l lo v e r ,  in c o m p a ra b le  la  p la y a  d e  la  
C onch a, b e l lo s  lo s  m on tes , fr e s c a  la  v e g e ­
ta c ió n , am ab les  lo s  paseos , su aves  en  o l 
tra to  lo s  v e c in o s , d u lc e  e l  c lim a , fu e ra  do

lern 'iQC0ra0d° S ^  6 1 1  qUe SOpla la  8 a '

EtpourtantL. S i e l  fo n d o  d e  la s  ca lle s  
qu e  dan  a  lo s  m on tes  o f r e c e  á lo s  o jo s  
s in g u la r  en can to , la  o b ra  d e l  h o m b re  no  
h a  c o n tr ib u id o  g ra n  cosa  á c o n v e r t ir  la  
p o b la c ió n  en  c iu d a d  do p la c e r . ¡Q u é m o ­
n o to n ía  en  las con stru cc ion es!... D ir ía s o  
qu e  todas  las casas han s id o  con ceb id as  
p o r  e l  n n sm o  a rq u ite c to . ¡Q u é u n ifo rm e  
s e v e r id a d ! ¿ P e r o  d ó n d e  han  es tu d ia d o  
nu estros  a rq u ite c to s?  D ir ía s e  q u e  e l  a r- 
q u e t ip o  d e  la  ra za  está  e n e !  m a s te r io  
d e  E l E s co r ia l,  y  qu e  F e l ip e  ; , ü en e  á  su 
c a r g o  la  en señ an za  d e l  a r te  en  n u estra  
E scu e la  C en tra l d e  A rq u ite c : , r a .  E l  t S  
za d o  d e  San  S eb astián  es tá  d ispu esto  con  
e x c e s iv o  m étod o . A q u í  la  C onch a, en  e“  
o t r o  la d o  la  Z u r r ió la ,  d e  p u n ta  á  pu n ta  e l 
B u le va rd  y  la  A v e n id a , o n  m e d io  la  p la ­
za  d e  la  L ib e r ta d .  T o d o  re.o-lamentadn 
co m o  la  v id a  d e  un  c o n ve n to . Y  lu e g o  -ol 
c o lo r  in d e i m b le  d e  la  p ie d ra  h u m fd é d -  
da. ,L a  m e la n c o lía  d e  las p ied ra s  enno

P o r  la  l lu v ia ! ¡L a  c la u s S a l h n "
m odad  d e  las fach adas ! l lu '

, ~ ' ? s,t o  es  E l  E s c o r ia l veran^nn toi 
c la m e  o e s c o n so la d o  an te nn í i „  V- 
d e  a fic io n es  a r t ís t ic a s^  d ° n o a tia r™

p a a f i S  o o S s ? ’■ 1 » » « .

dolame,MICaJ e ú £ r ! i V o K

Ayuntamiento de Madrid



p ü ^ i Ü
p ro n to  o o m o  « o a  v e m o s  “

c íu s  r, f 0S’  COm°  lo s  m on Í 0 3  en  los  
r i i  ™ :  ’ y  llo s , P asam os nuestras horas
h1  1 0  e \ rccor<la m o s  con  la  m ira d a  au e  

ITi 0S. m o n r - N o  c on v ien en  a l alm ? 
espa ñ o la  .os paseos a le ja d o s  y  exten sos

t ó 0 01 cuJ ioso  ca m i» a s o lo  ó  c o i  su
am ada  p ara  d oscu b rir  to d o s  lo s  d ías r ¡n -  

Í T l T V m ¡ S i n 0 1 0 3  P ró x im o s  y  p equ e-
H r f °  mSs- ch icos - d on d o  to - 

S r H  c „ ^  o rem 0S á las raism as horas  
í e n t a f  S  f  m irac ‘as h ostiles , in d ife -  
te d  m ,A ^ U «  l S y  ^ ls tes ‘ R e cu e rd e  us- 
veranñ ¿  !n-- i )a\Haií’ como ciudad de 
nues rnc-Xrr, d e t M a d r i(]; recu e rd e  que
^ - v e r a n e a n t e s  están  h ab ituados á
vAr^A d  n a m °n ce  en  e l R e t iro ,  p a ra  v o l-

n u e v o 'o i iY  ° r  Cast®1Iana y  m ira rs e  d e  
se  han L  :,r e ra - E u  sus n eces idades
E ! l n f  ‘ n p ,r f d 0  n u estros  a rqu itec tos , 
v e n to  í r a i le s  y  n eces itaban  un  con -

D ías  después e s tu ve  en  B ia r r itz .  N o  h a ­
b ía  aun te rm in a d o  la  cam paña  d e  in v ie r ­
n o . M ile s  d o  in g leses  ib an  y  v en ía n  p o r  
la s  ca lle s  anchas, estrechas, llan as  ó  on 
cuesta. A q u í  unas m uchachas ju ga b a n  a l 
te n m s  en  p len a  v ía  p ú b lica ; a llá  dos  a m i­
g o s  se  encam inaban  á C a m b ó  on a u to m ó ­
v i l ;  unos am antes le ía n  v e rs o s  sen tados en 
Ja a ren a  de  la  p la ya , fr e n te  á las r o m p ie n ­
tes . ¿ A  qu é  h o ra  es  e l  paseo?— p re g u n ­
te . H a y  un  p aseo— m e d ije r o n — frecu o n - 
ta a o  p o r  la s  costu reras, m as s ó lo  p o r  aza r 
ee  n ie zc la  en  é l  a lgú n  in g lés . V iv e n  c o m o  
q u ie ren , y  cada  u n o  hace v id a  d istin ta . 
E s te  p in ta , a q u e l escr ib e , e l  o t ro  m on ta  á 
Caballo , aqu e l r e c o r r e  á  p ie  e l d epa rta ­
m en to , u n o  se d iv ie r t e  en  sacar fo t o g r a ­
f ía s ,  e l o t r o  en ju g a r  y  éste  se om b ria ga  
con c ien zu d a m en te  d esde  las seis do la  
m añ an a  en  ade lan te. F o rm a n  sus te rtu lia s  
d e  cinco^ ó  seis personas, p e ro  nunca p a ­
seos  in có m o d o s  y  estrechos.

Y  es  o l caso qu e  San Sebastián  h a  c o ­
m en za d o  á  ech ar d e  m en os  la  fo r tu n a  de 
B ia r r itz .  P o r q u e  B ia r r it z  t ien e  dos  esta­
c ion es : la  d e  in v ie rn o , frecu en tad a  p o r  
in g leses , y  la  de v e ra n o , v is ita d a  p o r  fra n ­
ceses y  españ oles , m ien tras  San  Sebas­
tian , co m o  s o lo  cuenta una, la  d e  v e ra n o , 
y  lo s  h o te le s  y  lo s  c o m e rc io s  y  lo s  te a ­
t r o s  han d e  p a g a r  a lq u ile re s  y  gas tos  g e ­
n e ra le s  co m o  s i traba jaran  to d o  o l año, 
resu lta  c a ro  p a ra  e l  v e ran ean te  y  n o  p u e ­
d e  o fr e c e r le  tantas com od idades.

C la ro  está  qu e  San Sebastián  n o  cu en ­
ta, c o m o  es ta c ión  d e  in v ie rn o , con  las 
c o n d ic io n es  n a tu ra les  d e  San lú car d e  B a- 
r ra m ed a , p o r  e je m p lo , s i es  qu e  lo s  a lr e ­
d ed o res  d e  S an lú car n o  fu e ra n  un d e s ie r ­
to; m as, ¿p o r  qu é  n o  han  de  a cu d ir  lo s  
in g lesos  á San S ebastián  en  v e z  d e  h a ­
c e r lo  á  B ia rr itz ?  E l  c lim a  es id én tic o , e l 
p a isa je  ig u a lm en te  p in to re s co , la  v id a  
m ás b a ra ta  á causa d o  lo s  cam b ios ; San  
S ebastián  o fr e c e  la  v e n ta ja  d e  c ie r to  
e x o tism o , p ero ...

San  S ebastián  es tr is te  á  lo s  o jo s ; h a y  
q u e  a lo g ra r lo . P o r  lo  qu e  hace á  la s  cos ­
tum bres, e l  r e m e d io  es d i f íc i l .  M a lam en ­
te  nos h a b itu arem os  l o s . espa ñ o les  á eso 
p a p e l d e  c o m p la c ien tes  h o s te le ro s  qu e  tan 
á m a ra v il la  desem peñ an  I 0 3  franceses . 
P o r  lo  q u e  h a ce  a l casco  d e  la  c iudad, ya  
n o  tien e  r e m e d io . E l d esq u ite  está en  lo s  
m on tos  q u e  rod ean  la  v i l la .  P a r a  c o n ­
v e r t i r  á Sa ii S ebastián  on  estac ión  d o  in ­
v ie rn o , t ie n e n  qu e  lu ch a r lo s  don ostia rra s  
c o n  la  m e la n c o lía  n a tu ra l d e l c ie lo  y  d e l 
pa isa jo . E í  asp ecto  d e  la e iu d a d  es  h o s til al 
e x tra n je ro  a n h e loso  d e  am en iza r  su v id a . 
P ro c u re n  lo s  gu ip u zcoa n os  qu o lo s  m o n ­
tos o fre zc a n  uua v is ta  m ás a le g ro , y  com o  
d e  v e ra s  se  lo. p ro p o n g a n  no  les  se rá  im ­
p o s ib le  c o n se g u ir  sus deseos.

¡Se hacen  ah ora  casitas tan  b e lla s  d e  
cem en to a rm a do ! M e im a g in o  las m on ta ­
rías cu b ie rta s  d e  cha le ts  m u lt ifo rm es , d e  
c o lo re s  a le g res , recu b ie r to s  d e  cerám ica , 
con  a d o rn o s  d e  am p lia s  lín eas  y  g ran d es  
m anchas d o  o ro , d e  m o ra d o  y  do r o jo  des­
tacando s o b re  lo s  v e rd e s  d e  las p en d ien ­
tes... M e  im a g in o  los  paseos s o lita r io s  qu o 
han .do u n ir  las cu m bres  á lo s  va lles ...

...Y , en  to d o  caso, n o  c o n fíe n  lo s  d o n o s ­
tia rras  en  qu e  la  estac ión  d o  in v ie rn o  les  
r>ueda c a e r  d e l c ie lo  c o m o  la  d o  v e ra n o , 
t la y  qu a  es tu d ia r  la s  cosas, h a y  qu e  p re ­
p a ra rla s  c o n  du lzu ra , c o n  m étod o , con  
d ispen d ios— y  con  un p o c o  d e  arte.

da SHAEZTiS

LOS YANQUISEN FILIPINAS
C on firm ac ión  de 5o3 c rím enes.— M em oria 

de l g ene ra l M iles
Sabido es que los  am ericanos h icieron toda 

Maso do ferocidades en F ilip inas. En Europa 
y  on I 0 3  m ism os Estados Unidos se oxtrem e- 
c ió la opinión con e l relato de aquellos des­
manes tan horrib les que no  parecían ciertos. 
Lo  son, desgraciadamente, y  e l general Miles 
ícaba  do con firm ar los  hechos en una Memo­
ria enviada á su Gobierno.

L os  periódicos que acabamos do recib ir do 
Jos Estados Unidos y  entre e llos  The Chicayo 
Daily News, publican e l extracto de aquol do­
cumento. H aee ya  tiem po quo los  poriódieos 
am ericanos oadían al G ob ierno la  publica­
ción de esa M  -moría, á lo  cual se resistía ol 
m in istro de ia  Guerra, Mr. Root, consideran­
do que tales in form es del jo fe  m ilitar de una 
colon ia doben perm anecer secretos; pero en 
pista de las insistentes demandas do la  P ren ­
sa, decid ióse á consultar el caso con ol gone­
ral Miles, quo no só lo  autoriza, sino quo rue­
ga á su Gobierno que e l resultado del oxpo- 
aionto instruido p or  aquellos sucesos, vea la 
luz pública. Y  ol m inistorio dc la Guorra, on 
07 do A b ril, ha entregado á los periódicos un 
Dxtonso extracto de aquella Memoria.

E l gen era l M iles la escrib ió á raíz de una 
risita  de inspección girada p or  é l á gran par­
to del territorio ; lle v a  fecha do 19 do Febrero 
lie este año y  ostá d irig ida a l m in istro de la 
Guerra.

E l generalísim o yanqui on F ilip inas dice 
En ella  que en su excursión dosdo Calamba 
hasta Uatangas oncontró e l país com ple­
tam ente dovastado. Guando llegó  á L ipa acer- 
¡ósolo una Com isión de indígenas á hacer- 
e presente las quejas quo tenían contra les 
efes m ilitares do aquella región, los cua- 
es habían concentrado la gonte del campo cn 
as poblaciones y  les habían hecho su frir  toda 
dase do m alos tratos. Más de 20 personas ha­
rían sufrido en L ipa ol torm ento conocido 

con e l nom bre desagua, y  que consisto on ha- 
corlos tragar agua por m odio do una bomba, 
hasta ahogarlos. Un indígena, V icento Luna, 
ltrrancado á v iva  fuor/.a do su easa, fué arras­
trado f  >v las callos y  quomado luego vivo.

En un i iserablo ed ificio de la poblacion 
fueron hacinados 600 in felices do los concen­
trados del id upo, la m ayor parte de los cua­
jos m urió do hambí© y do m iseria on aquella 
especie de turaba. E l general M iles explica

s™ ed¡.e3  porque en una 
vonrovE ^  1 la  referid íl casa pudo con-
d f lm A ™  •■qU-0S?  trata (1°  una habitación 
de ancho P¡GS 1RglcS9S do la r« °  P “ * 18 6 20 

p r i a d o  re feren c ia  cita tam bién que 
Sari n i w í *3 o fic ia les— e l capitán
C e ü í n r I n a i  dT y ° lu ntarios, y  ol teniento 
t ¡o " Ín ’  d  ■, ? In fan tería  do L ín ea— com e­
tieron atrocidades sem ejantes contra los in ­
d ígenas de aquella  isla. Tam bién  apareco 
p ro b a d a  que on Laoag, de la  isla  do Luzón, 
oos indígenas fu eron  m uortos á azotes on 

,r , , °  as C flíes, y  quo on Tacloban  e l ge­
neral G lenn d i°  orden  a l teniente Caulñeld, 
je te  dol serv ic io  do descubierta, para que fu- 
saara a todo p ris ionero  que hiciese.

K l ofic ia l do re feren c ia  cum plió  do tal 
m odo aquellas órdenes, que só lo  un pris ione­
ro, que resu ltó  sor h ijo  do un ind iv iduo de su 
gu errilla , se lib ró  do aquol bru tal y  absoluta­
m ente in justificado castigo.

O tros m uchos detalles contieno la  M em oria; 
pero los om itim os porquo no  son sino la  con­
firm ación do lo  quo ya se sabía.

L a  publicación de la  M em oria  ha causado 
-lonaa sensación en todo el país am ericano, 
L i a( . ° P ,n ion pública p ido enérgicam ente el 
castigo do los  culpables.

DESENCANTO

Como no aoy hombre impresionable, declaro quo 
el sucoso da la mora Fátima no mo ha producido la 
menor inquietud, aunque tiono la mora, según 
cuentan, diez y  sieto años, ojos negros, tez morena 
y  ua ancla azul en la propia barbilla.

Lo dol ancla, sobre todo, es un detalle encanta­
dor... Puos á posar de las señas personales, la leyen­
da do la fuga no logró quitarme ol apetito n i p ri­
varme del sueño. Se fugó, la reclamaron y  ha sido 
devuelta al hogar, como tantas otras jóvenes cris­
tianas.

Pero I0 3 qúe se han conmovido al saber quo no 
se oseapaba con un capUano do gendarmi, sino sola, y  
que so había convertido al catolicismo, cosa quo 
harían si pudieran todas las moritas jóvenes, su­
frirán, al leer estas líneas, un desencanto.

Fátima, la encantadora Fátima, es una estimable 
criada (Menegilda, quo decírnoslos «clásicos»), al 
sorvicio de unos europoos.No hay leyenda dorada, 
ni antecedentes románticos. Todo es vulgar, pres­
cindiendo del ancla azul.

Tranquilícense los espíritus soñadores quo la 
imaginaron fugitiva del harén... La pobre chica no 
os una princesa enamorada de un caballero cris­
tiano, esiorzado y  noble. Es simplemente lo  quo 
queda dicho á pesar de ser mora, do toner los ojos 
negros como la mayoría de las moras y  do ser gua­
pa, eon ancla y  todo.

Es posible ¿¡ue lleven  razón los que se querellan 
do ia diligencia dol Gobierno, tan poco diligente 
en la resolución de otros asuntos de verdadero in ­
terés. Eso ya es harina de otro costal. Pero, ¿la ima­
ginación periodística se habría exaltado del mismo 
modo si Fátima hubiese sido fea, tuerta ó desgar­
bada?

No os propósito de crítica. Es quo generalmente 
nos saca do quicio todo aquello que desconocemos. 
Había una mora fugada, y  por añadidura bonita, 
con unos ojazo3 muy grandes y  con una mata de 
pelo muy negro. Pues ya no3 sentíamos capaces do 
roflir por olla descomunal batalla.

E l aspecío legal de la detención podía y  dobía 
tratarse. Pero en estos asuntos suele hacor mayor 
fuerza en nosotros ol aspeeto romántico. Hasta el 
nombro de la mora parecía escapado del Romance­
ro— ¡Fátima! ¿Verdad qua nada tan á propósito 
para mover e l espíritu español, toim ia  caballe­
resco?

Puos Fátima, la criadita interesante, ha llegado 
á casa de sus padres, sin que se hayan advertido 
en olla propósitos de suicidio, á pesar do los gra­
ves augurios do la Prensa sevillana. Y  para com­
pletar el desencanto, n i lo han cortado la cabeza 
por abjurar de su religión, ni le  han propinado 
«dos tortas».

Valo la pena de celebrar el desenlace de osta no­
vela, mitad mora, mitad andaluza. A l fin y  al cabo, 
la dócil Fátima pudo haber provocado una grave 
cuestión internacional, si nos da un poeo más do 
tiompo...

Alah es grande. Bendigámosle por la llegada de 
Fátima á su hogar, donde, por lo visto, se piensa 
que continúo sirviendo á los europeos. Ha llegado 
siu novedad. No se ha notado la menor alteración 
cn el ancla...

F .  D U R A N T E

lina fiyeiga en Chile
Los ca rg a d o re s  de lo s  m ue lles. In cend ios . M u e r­

to s  y  h e rid o s . A taque  á la  R edacción de un
p e rió d ico .

DE LA  AGEN CIA FABRA

H u e v a  Y o r k  1 3 .
Un dospacho de Va lpara íso da cuenta de 

los  g raves  desórdenes ocurridos ayer en 
aquella  ciudad con m otivo  de la  huelga que 
sostienen los cargadores dc l puerto.

A y e r  hubo una sangrienta colis ión  entre 
m arineros y  huelguistas, en la cual tuvo que 
in torvon ir la  Po lic ía , resultando m uertos y  
heridos do una y  otra  parte.

Los  huelguistas asaltaron dospués e l ed i­
fic io  do l Monto do P iedad, c incendiaron lue­
g o  el hotel do la  Com pañía Sudam ericana de 
Navegación.

Los grupos im pid ieron  que los  bom beros 
com batieran e l incendio.

Reina gran  pánico on la  ciudad.
Todas las casas de com erc io  han suspendi­

do sus transacciones.
Nueva York 13.

Acaba do rec ib irse  un te legram a de V a lp a ­
raíso com unicando quo on vista d e  la  g ra v e ­
dad que rev is tieron  ayer los  sucesos con m o ­
tivo  de la  huelga de los  cargadores d e l puer­
to, las fuerzas del E jé rc ito  salieron en a u x i-  
io de la Po lic ía , v iéndose aquellas obligadas 

á hacor fuego sobro las masas.
E l G ob ierno ch ileno ha p roclam ado e l es­

tado do guerra  en Valparaíso.
N o  se conoce aún e l núm ero de m uortos y  

heridos on las colisiones que hubo entro los 
agitadoros y  la  Po lic ía , p ero  se cree que son 
numerosas las víctimas.

Valparaíso 13.
Duranto los  desórdenes de ay e r  quo han 

sido telegrafiados, los  huelguistas incendia­
ron  los  alm acenes de los muelles.

Paroco quo asciendo á 10 e l núm ero do los 
m uertos y  á 200 o l do los  heridos.

E l Gobiorno so n iega á transig ir y  restab le­
cerá la  tranquilidad á todo tranco.

Han sido enviados 3.000 soldados á d iferen ­
tes puntos.

Hueva York 13.
Según despachos de Valparaíso, los huel­

guistas atacaron ayer las oficinas dol p eriód i­
co Mercurio. E l personal de éste se defendió 
á tiros ó h izo retirarse á los  agresores.

L o s  muertos ascienden á 40.
Las  tropas patrullan la  ciudad.

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
B A R C E L O N A  

El gobe rnado r á M a d rid . C o n tin u a rá  en el G ob ie r­
no. D e ta lles  sob re  los sucesos de T a rra s a .

X  LAS 12,15 DE LA TARDB

Anocho salió para M adrid e l gobernador 
c iv il, e l cual m anifestó en la estación que no 
era cierto quo no quisiera continuar en el 
Gobierno. . , _  .

Los periodistas le  d ijeron  quo la  Pronsa do 
la mañana hablaba de su d im isión , p o r  c reer 
que com o era diputado á Cortes p o r  e l d istri­
to de Salas do los In fantes, el G ob ierno no 
querría prescindir do é l porque s iem pre se­
r ía  un voto más, y mucho más si so tiene pra-

Pábellón M  Hospital de tifoideas as el Cerro ie l Pimienta

sentó la  escasa m ayoría  quo lia  tra ído á las 
Cortos.

Ins istió  e l gobern ador en quo no  quería 
abandonar e l gob iern o  c iv il, obedeciendo así 
a las altas indicaciones quo se le  habían 
hecho.

—  A n oche tuve ocasión do hablar con el 
abogado fisca l de esta Audiencia que entien­
de d e  los  sucesos de Tarrasa.

Lino do los m anifestantes, llam ado A n ge l 
Pons, que llevaba  una bandera, ha sido con­
ducido á Tan-asa, ingresando en la  cárcel.

O tro  m anifestante ha sido tam bién p roce­
sado, así com o otro  que resu ltó  herido, por 
habor excitado á las masas contra los  guar­
dias m unicipales.

Una Com isión de vecin os do Tarrasa v is itó  
ayor a l gobornador c iv il, m anifestándole que 
verían  con disgusto quo fu e ra  procesado el 
jo fe  de la  guard ia  m unicipal.

T am bién  ha dicho quo la pob lación  do 
Tarrasa  so encuentra satisfecha con e l a lca l­
d e  qu e tiene.— Ayuso.

B ILBAO
Contra la  m e nd ic idad . E s ta fa  c o n tra  el Banco de

B ilb a o . Das s e ñ o rito s  e s ta fado res . T a lones de
3 5 0  y 6 .500  pesotas. A la C árce l.

X LAS 12.40 DE LA TARDE

So h a lla  reunida en este m om ento la  Junta 
m agna do la  Sociedad de Caridad Vizcaína, 
esperándose que on la  reun ión  do h oy  sc to ­
m arán  acuordos im portantes para lle v a r  á 
cabo la  construcción do un ed ific io  destinado 
a los  pobres, á fin de que desaparezca la  men­
d icidad de la  cap ita l do Vizcaya.

—  A y e r  so com etió  una estafa con tra  el 
Banco de B ilbao, siendo descubiertos sus au­
tores p o r  in ten tar l le v a r  á cabo su repetición.

Son estos dos ind iv iduos m uy b ien  porta­
dos, do aspecto d istinguido y  qúe se expresan 
m u y bien. L lám anso M anuel Cavia Ibáñez, do 
ve in tic inco  años do edad, natural do Madrid, 
y  José Santaló, ex  o fic ia l do In fantería, quo 
fu é  expulsado del E jé rc ito  p o r  un Tribunal 
do honor.

Estos dos ind iv iduos presentaron a l exp re­
sado Banco, p o r  m ediación de un em picado 
do la  Sociedad E l Sitio, un talón im portante 
350 pesetas, que fueron  cobradas, entregán­
dolos d icho em pleado la  suma,

L o s  estafadores lo d ieron  ontoneos otro  ta­
lón  d e  6.500 pesotas para  que las h iciera  efec­
tivas, poro a l sor presentado en e l Banco con­
c ib iéronse sospechas y  no  d ieron  la  cantidad.

So avisó á la  P o lic ía , ésta preguntó al d e ­
pend iente de E l S ilio  y  so detuvo á los dos es­
tafadores, ocupándoseles 237 pesetas; e l rosto 
hasta las 350 estafadas, las habían invertido 
en pagar gastos de hospedaje.

C avia  y  Santaló fueron  detenidos p or  la 
P o lic ía  cuando so disponían á m archar de 
B ilbao.

Hasta ahora no  se sabe cóm o se h icieron 
con e l ta lonario  do l Banco de B ilbao para  es­
tam par on é l la  firm a  do D. Lu is  d e  la  In fan ­
ta, que os la  firm a  fa ls ificada  en los  dos ta lo ­
nes presentados al Banco.

L o s  dos estafadores han ingresado en la 
cárcel.

—  H o y  ha salido d e  ésta ol sogundo tren 
botijo. L le va  m ayor núm ero do v ia jeros  que el 
quo sa lió  ayer.

E l tiom po continúa siondo llu vioso .— Acha.

V A L E N C I A
E l p e d r is c o  de a y e r. Cosechas pe rd idas. Cohetes

c o n tra  la s  n i:bes. B ene fic ios  de la  c u ltu ra .  Lo
de la s  lim p ie z a s . El r ie g o  en C a rle t.

k  LAS 12,50 DK LA TARDB
H o y  no hace ol f r ío  de los  pasados días.
L a  torm enta do ay e r  causó grandes daños 

on toda la  p rovincia .
En Tabornes de V a ld ign a  cayó un te rrib le  

pedrisco, que arrasó los  campos. L a  piedra 
caída fuó tan abundante, que en o l suelo al­
canzó la  a ltu ra  de 25 centím etros. Eu otros 
pueb los o cu rr ió  lo  m ism o.

E n  A lcu d ia  do Carlot e l pedrisco duró v e in ­
te m inutos, destruyendo todo cuanto había en 
la campiña.

En e ¡ G ob iorno c iv il se h an 'rec ib ido  te le ­
g ram as do Carlet, Carcagento y  otros pue­
b los, m anifestando quo e l pedrisco ha des­
tru ido gran  parte do las cosechas. Las  noti­
c ias particu lares que se tienen son de quo ha 
causado grandes daños on los trigos y  0 11 los 
v iñedos, así com o on los  algarrobos.

L a  consternación entro los  labradores es 
gen era l.

Játiba es e l único punto que se ha salvado 
d e l desastre. A qu í tam bión amenazaba con 
hacor lo  m ism o c l pedrisco, p ero  éste no llegó  
á caor, no p or  rogativas  n i p o r  m ediación de 
ningún santo, s ino p o r  los  cohetes voladores 
que d ispararon  algunos prop ietarios  y  labra­
dores, conocedores de los m edios que hoy 
usan lo s  agricu ltores de ios  países que han 
lo g rad o  sacudir preocupaciones y  rutinas.

D ichos cohetes alcanzan la  altu ra de -300 
m etros, y  a l llo ga r  á dichos para jes  do la  at­
m ósfera , tieno la fuerza suficiente para ev i­
ta r  que la  nube descargue en e l térm ino am e­
nazado.

— . L a  cuestión de los  huertanos sigue lo 
m ism o. H o y  tam poco han ven ido  á Valencia 
á reco ger  las basuras.

Se computa y  so censura m ucho la  n eg li­
gen c ia  de l alcalde en una cuestión com o ésta, 
que puodo producir una huolga en tre los ven­
dedores  do los  mercados.

—  A dqu iero  a larm antes proporciones la 
cuestión de los  rogantes de l V a llo  do Carlet.

A qu ellos  vecinos están d isgustadísim os 
porquo la  G uardia c iv il les ha im ped ido to­
m ar ol agua de la  acequia d e  Escalona.

E l gobern ador c iv il ha con ferenciado con 
a lgunos de los  p rop ietarios  do la  acequia de 
Escalona para .ev ita r que e l con flicto adquie­
ra  m ayores proporciones.— Bonet.

H U E L G A  DE  A L P A R G A T E R O S
S in  s o lu c ió n . H am bre  en p u s rta

DE NUESTRO  CORRESPONSAL

E lc h e  1 4  (6 m.)
Se acerca e l pavoroso  p rob lem a  del ham­

bre, dem ostrándolo e l hecho de haber salido 
últim am ente do esta pob lación  numerosos 
operarios, unos en busca de traba jo  y  otros á 
re c o rre r  los puoblos p id iendo socorros para 
ayudar a l sostenim iento do los  huelguistas.

H an  fracasado p or  com pleto  las gestiones 
d e  los  com isionados que llega ron  de A lican te 
con  ob jeto  de p rocurar un a rreg lo  satisfacto­
r io  en la  huelga do alpargateros.

P aroce  que hay princip ios de transacción; 
p ero  los  obreros han form u lado algunas e x i­
gencias que los patronos no aceptaron.

Esto rosultado so lam enta doblem ente, p o r­
que la  huelga se ha agravado m ás estos días 
á causa de que, próx im as á agotarse las sue­
las, se verán  ob ligados nlgnnos patronos á

despedir in fin idad de m u jeres que h oy  ganan 
jornales.

L a  situación os g ra v ís iva  y  ya  ha ocasiona­
do grandes p erju ic ios  á esta industriosa p o ­
blación.— G ra il.

LA i l l l E W i  I  M f f l i iS
Prn* fstan—La d efen sa  d e  TeSeiást„—  

ÍBis^ u q  e sp a ñ o l.—ES S r . GéSogan 
y  ga e¡nora F áí/rasa»— £ a  on trega  al 
G o b ie rn o  marrsitguf,

DE  NUESTRO  CORRESPONSAL

Tánger 1 4  (7,30 m.) 
P o r  fin , el G o b ie rn o  m a rr o q u í se c o n ­

m u e ve  y  sa le  d e  su apatía . H a  em p ezad o  
á d a r  p ru eb a s  d e  a lgu n a  a c t iv id a d  y  la  es­
p e ra n za  ren ace . C in co  m il  h o m b res  do 
lo s  q u e  hab ía  on  A r c i la  han  s a lid o  a p re ­
su radam en te  h a c ia  T e tu án , q u o  se  d e fie n ­
d e  c o n  v e rd a d e ro  h e ro ís m o  co n tra  las 
hu estes d e l Su ltán .

E l b u q u e  d e  g u e r r a  e sp a ñ o l qu e  es tá  en  
a q u e lla s  aguas, r e c o g e r á  á su  b o r d o  á t o ­
dos  lo s  e u ro p e o s  q u e  lo  so lic iten .

L o s  je f e s  d e  la  k a b ila  d o  A n g h e ra  han 
d ad o  un  p r e g ó n  m an d an d o  q u e  re co ja n  
lo s  m u o rto s  q u o  han  q u ed a d o  a l p ie  d e  
la s  m u ra lla s  d e  T e tu á n  co n  m o t iv o  d e  los  
ú lt im o  asa ltos  rech azados.

E l  v e n c id o  d e  F ra ja n a , P r in c ip e  A m ra -  
m í, m arch a  á  la  d e fen sa  d e  T e tu á n  a l 
fr e n to  d e  la s  tro p a s  d e  r e fu e r z o  d e  qu e 
lie  h a b la d o  en  te le g ra m a s  a n te r io res . R e ­
nace la  con fia n za , c o m o  an tes in d ic o , on 
v is ta  d e  esta  a c t iv id a d  y  d o l e s p ír itu  que 
r e in a  cn  la s  trop a s , q u o  y a  1 1 0  es  a q u e l d e  
in su b o rd in a c ió n  en  q u e  se  en con trab an  
antes.

T o d o  es to  so a tr ib u y e  á lo s  tra b a jo s  y  
á la  in flu en c ia  d e l  m in is tro  d e  España, 
S r. C ó lo g a n , q u o  h a  p e rsu a d id o  á M o lia - 
m e d  T o r re s , en  sus con stan tes  c o n fe r e n ­
cias, d o  la  n e c e s id a d  d e  s a lir  d e  a q u e lla  
apatía . C o n  este  m o t iv o  to d a  la  c o lo n ia  
eu ro p ea  e lo g ia  la  g e s t ió n  d e l d ip lo m á tic o  
españ ol.

T á n g e r  1 4  (8 m.)
H a  lle g a d o ,  c o n d u c id a  p o r  u n  a g en te  

d e  la  P o l i c ía  espa ñ o la , la  m o ra  F á tim a , 
qu e  so hab ía  fu g a d o  d e l h o g a r  p a tern o . 
S e  ha h ech o  e n tre g a  d e  e l la  á M oh am ed  
T o r re s . E l  m in is tro  d e  E spa ñ a  en  T á n g e r  
ha e x ig id o  á és te  qu o la  ‘ jo v e n  n o  ha do 
;e r  m a ltra tad a  p o r  sus p ad res . M oh am ed  
T o r re s  ha p r o m e t id o  á  C ó lo g a n  q u o  así 
so lia rá , y  q u e  on  caso  c o n tra r io  h a r ía  
respon sab les , p o r  la  d eso b ed ien c ia , á lo s  
padres  d e  F á t im a  y  a l j e f e  d e  la  k a b ila  á 
qu e p erten ecen .

■ ,, T á n g e r  1 4  (8,30 m.)
l i a  l le g a d o  á R ío  M a r tin  e l  c ru ce ro  es ­

p a ñ o l In fa n ta  Isabel, en ca rga d o  d e  r e c o ­
g e r  á su b o rd o  á lo s  e u ro p e o s  fu g it iv o s  
de  Te tu án .

P a r a  M e l i l la  h a  s a lid o  e l  T e ll, c on d u ­
c ien d o  á la  E m b a ja d a  m a rro q u í qu e  v is i ­
tará y  tra ta rá  c o n  o l g e n e ra l j o f e  d e  la  
p la za .— J . P .

DE LA  AGENCIA FABRA

t . . .  T á n g e r  14.
J.as ultim as noticias traídas p o r  los  correos 

do io tu án  confirm an quo lo s  sitiados rea liza­
ren con éx ito  una salida do la  plaza.

Añaden, sin om bargo, que la  situación do 
os im peria les que la  defienden no ha cam ­

biado y  continua siendo, p o r  tanto, bastante 
critica.

. Londres 14.
The Timas inserta esta mañana 1111 despacho 

do T án ger con firm ando la  salida victoriosa 
de lo s  sitiados do Tetuán.

Añado o l te legram a que un alto funciona­
r io  de la  corto  dtd Sultán y  e l ba já  de F ez han 
salido para  M elilla  y  A rge l, respectivam ente, 
con e l ob jeto  de ganar la  voluntad y  e l apovo 
(le  las tribus 011 fa v o r  do la  causa de Abd-el- 
Azis.

. . .  . , , Londres 14.
A i  decir del corresponsal do The Times en 

la n ge r , las kabilas rebeldes que sitian á T e­
tuán declaran que es de e llas  la  v ic to r ia  quo 
se atribuyen lo s  im peria les en  la  ú ltim a sali- 
ua que éstos realizaron.

H O T f íS  D E  S O C IE D A D
Ha regresado á la corte el duquo do Almodóvar 

ael K 10, proeedenlo de Jerez de la Frontera.
- — ¿stmbién han llegado á Madrid la marquesa 

v llina y  sus lujas y  la marquesita do Tenorio, 
procedentes do Moratalla.
„  conde del Real Aprecio se encuentra en
1  arjg, donde ha ido á pasar una temporada.

— Los condes de Mayorga y  su hija lian salido 
para sus posesiones de Cuenca.

—  La marquesa viuda de Donadío, así como la 
senora viuda do Cárdenas y  sus liijos, regresarán 
de Sevilla a fines do este mes.

— La señora de Barroeta saldrá el sábado para 
Alicante, donde va á pasar unos días eon sus her­
manos los marqueses de Donadío.

— La marquesa de la Coquilla y  la condesita do 
Kcquena volverán en esta semana de Andalucía.

— El día 16 celebran su santo el marqués de 
Ayerbe y  su hijo primogénito c l condo de Santa 
Cruz de los Manueles.

— El baile anunciado en casa del marqués de 
Cerralbo para el día 25, no so verificará hasta los 
últimos días de este mes ó primeros de Junio por 
esperar el regreso á la corto do los jóvenes mar­
queses de Flores Dávila.

—  Los Príncipes de Mctternich, quo se encuen­
tran en Madrid, y  on cuyo honor la marquesa viu­
da de Hoyos ha dado hace pocos días un gran ban­
quete, son hermanos del ya difunto Príncipe de 
MeUernich, que fué embajador de Austria en París 
duranto el Imperio. Su consorte, que fué tan her­
mosa, tiene una edad ya muy avanzada y  v ivo  en 
Viena, donde da todavía fiestas, que son do ias más 
suntuosas que se verifican ahora en la capital aus­
tríaca.

H a d r iz z y .

H a c ie n d a .—R eal ordon habilitando la  Aduana dc Marín
para la importación do maiz extranjero.

Gobe rnació n . —B eal ordon declarando que la  do 12 do 
Junio do 1901 no sa ro íiore ;il cobro do intereses do inscrip­
ciones em itidas á fa vo r  do los Ayuntamisnt03.

—Otra sobro accidentes dol trabajo en  las tripulaciones 
de I03 baques.

A g r ic u lt u r a ,—B eal ordon reforonte á la form a on quo 
dobo aplicarse por las  Compañías ferroviarias lo  dispuesto 
eu c l r.ri!. 125 d e l reglam ento do íoixooar: ¡les.

—Otra dando gracias a l conde do San Bernardo por su 
dona tivo  do máquinas agrícolas.

—Otra re la tiva  á la  formación do exp0di0nt03 do exp ro ­
piación forzosa por causa de utilidad pública.

ÉL A R S E f iA L D E ü f  CARRACA
PO R TELÉGRAFO 

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  1 4  (11 m .)
Anoche se ce lebró una reunión cn el Ayun­

tam iento de San Fernando, con representa­
ciones de C írculos, Sociedados y  la  Prensa, 
constituyéndose la  Junta do defensa para ev i­
tar la  paralización do los trabajos en e l A r ­
senal.

K l alcalde com unicó á los  concurrentes las 
gestiones hechas cerca d e l capitán genoral, 
proponiendo vu e lvan  a l A rsen a l los  trabaja­
dores no despodidos.

E l presidonte de la  Sociedad Maestranza 
rechazó la  proposición, d iciendo cs inhumano 
que liaya í¡00 fam ilias  hambrientas m ientras 
800 comen, y  cs p re fe r ib le  quo com an todas 
tres días.

Los  obreros de l A rsona l se retiraron  de la 
reunión, d irig iéndose á la  Sociedad para to ­
m ar acuerdos y  p roponer después á la  Junta 
de defensa las aspiraciones de la  Maestranza.

E l Ayuntam iento acordó continuar sus ges­
tiones hasta consegu ir asegurar los trabajos 
dol Arsenal.

H o y  m archará á osa con ob jeto  do con fe­
renciar con e l Sr. Sánchez do T oca  e l senador 
Sr. Lazaga.

Duranto la  reunión, rodeaban e l ed ific io  
de l Ayuntam iento unas 4.000 personas.

Los  com ercios continúan cerrados.
H^iy so celebrará nueva reunión en  e l Ayun­

tamiento.
Los  ánimos siguen excitados.
En San Fernando se p repara una im ponen­

te manifestación.
Los  obreros celebrarán h oy  un mitin.
L a  op in ión genora l considera gravís im a lá 

situación.— Cuero.

E L  A T R O P E L L O  D E  L O S  T I T I R I T E R O S

D E T E N C I Ó N  D E  S U S  A U T O R E S

R aclam ación  ju s ta . E stado de los he rid o s . Sus­
c r ip c ió n  p a ra  la s  v íc tim a s

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

M u rcia . 1 4  (10,15 m.)
Han sido detenidos sois individuos, autores 

do la  bárbara hazaña com etida contra los  in ­
fe lices  titiriteros franceses en Monteagudo.

L a  G uardia c iv il trata do capturar a l dueño 
do la  posada, prin cipa l com plicado en e l su­
ceso ó  instigador del m ismo.

E l vicecónsul francés 0 11 ésta ciudad dió 
cuonta del atropello  de lo s  subditos al cónsul 
en Cartagena, para que haga á su Gobiorno la 
necesaria y  justa reclam ación.

L o s  heridos siguon cn  e l m ism o estado.
Se desconfía do sa lvar la  v ida  á la  m ujer 

dol d iroctor do aquella pobre  com pañía do 
acróbatas.

L a  Pronsa lia ab ierto una suscripción en 
fa vo r  de las víctimas.

E l gobernador ha dado órdenes al H osp i­
ta l para que asistan con ospecial cuidado á 
los  desgraciados titiritorOs.

Este asunto despierta v iv ís im o  interés.
Las  gentes honradas están indignadísim as. 

Vivero.

E L  E M P R ÉS TITO  PARft Ü B E Í S 5
E l em préstito a l Sultán do M arruecos os 

ya  un liocho; anocho, c l m in istro do Estado 
te legra fió  a l Sr. Cólogan, representante de 
España en Tánger, quo había sido acordada 
la  operación, cuyas condiciones son las s i­
guientes:

E l em préstito asciende á 10 m illones de pe­
setas; devengará un interés dol C p o r  100 y  
estará representado p or  10.000 obligaciones 
do 1 .0 0 0  pesetas cada una, cuya am ortización 
com enzará á verificarse e l 1 .° do Enoro de 
1905.

Tendrá  com o garantía  los ingresos do las 
Aduanas y  los  demás recursos de Marruecos.

L a  suscripción ha sido cubierta en  la  fo r ­
m a siguiente:

E l Banco H ispano Colon ial y  los banqueros 
catalanes, 2 1 [ 2  m illones de pesetas; los seño­
res  U rqu ijo  y  Compañía, 2 Ij2  m illones; el 
Banco Español do Crédito, 1 m illón; e l Banco 
H ipotecario, 1 Ij2 ; el grupo de banqueros do 
Madrid, 1 m illón ; los particulares quo han 
concurrido a l Banco de España, 1 1[2 m illón 
de posetas.

Todavía  fa lta la  aprobación defin itiva  dol 
Sultán, quien seguram ente autorizará la  om i­
sión dol em préstito, siendo esto igual, cn can­
tidad y  condiciones, á los  do In g la terra  y 
Francia.

Do la  im portancia po lítica  del empréstito 
hem os hablado en nuestro número del 12 del 
corriente.

P o ro  ahora observam os que, sea p or  casua­
lidad  ó  p o r  deliberado acuerdo de las tros po­
tencias más directam ente interesadas eu Ma­
rruecos, es un hecho que Inglaterra , Francia 
y  España tionen hoy un igual derecho, roal y  
positivo, para in terven ir justificadam ente en 
e l Im perio , ante las pretensiones do in terven­
ción quo podrían tenor otras naciones; por 
e jem p lo, A lem ania.

Y  está bien; p ero  si e l Em perador dc A le ­
m ania no ha pensado aún en prestar a l Sul­
tán algunos m illones de marcos, con ob jeto 
do tener un derecho idéntico de intervención 
en  M arruecos al quo tienen hoy Inglaterra , 
F rancia  y  España, m erced a l em présito, pue­
do que lo  piense, aunque se trate de un dere­
cho m uy rela tivo , porque todos sabemos quo 
llegado e l caso de una in tervención  se lleva ­
rá la  m ejo r parte e l quo soa más fuerte.

Y  entonces, ¿dónde está la  im portancia po­
lítica  d e l empréstito?

L A .  G A C E T A  3D E lE iO 'S T

P res id en c ia .—B eal docroto nom brando vocales del Ins­
tituto de Reform as Sociales.

—O tros subsanando errores producidos on  los nom bra­
mientos de senadores vita licios.

G ra c ia  y  J u s tic ia .—Anunciando la vacante do una es- 
cnbanía on e l Juzgado do Arenas do San Pedro .

— Escalafón c* funcionarios d e  la carrera judicia l y  Mi­
nisterio fiscal. 3

Gu e r r a .—Deere .jb de personal.
—O iro  autorizando á la  fábrica de armas de To ledo  para 

adqu irir partioas de latón con destino á onsavos.
M arin a .—Real decreto ro ferento í  amortización de la 

excedencia de personal 011 las clases do gonoralos y  sus asi- 
m ilados de todos los Cuornos do la  Armada.

— Real orden aprobando’  las basos para o! concurso de 
opoBicior. U la plaza vacautu do artista instrumentarlo del 
O bservatorio  de M arina do  San f  ornando.

E L  A S E S I N O  D E  L A  B R I E N N E

TELEGRAM A DE NUESTRO CORRESPONSAL

P a r ís  1 4  (9,35 m.)
_ E l  e x p ed ien te  d e  e x tra d ic ió n  d e l ase­

s in o  d e  la  B rien n e , d e ten id o  a y e r  en  G las­
g o w , estará  te rm in a d o  en  e l p la zo  d e  q u in ­
ce  d ías .— B arco .

L O S  H B P t T B X s l C i m O S

Muy pronto, tal vez mañana mismo, publicarán 
los poriódieos de Madrid uua circular, en la que 
e* J®*e del partido ropublicano, Sr. Salmerón, hace 
saber á sus correligionarios la manera de cómo 
nan de organizarse los Comités en toda España.

Las bases que el jefe establece para la nueva or­
ganización son hasta hoy desconocidas; pero lo 
que el br. balmerón no oculta á nadio es que ha 
íi? c°nst.ltuir36 en Madrid, además do los Comités 
ao distrito, uno municipal, compuesto de los pre­
sidentes de los dioz distritos, á iin de que este or­
ganismo del partido republicano funcione siempro 
armomeamente y  no se ponga nunca en desacuerdo 
eon los distritos que representan.

Quiere, por lo visto, el Sr. Salmerón, ovilar on 
10  sucesivo que se nombre á individuos que cam­
pen por sus respetos, y  además corregir el abuso 
que determinados representantes han venido co­
metiendo, hasta el extremo de haberse figurado 
estos que constituían muchísima más autoridad que 

2 <1110 103 ,ia*”-a designado, dándoso el caso, 
adomás, do asistir á reuniones convocadas por el 
Comité municipal, tomar aeuordos colectivamente 
y  no dar cuonta de ellos á la enlidad política quo 
les había nombrado.

•
Lo 3 ropublicanos dola  v illa de Viana del Ro- 

11° ponen el grito en ol cielo porquo ol juez de ins­
trucción do aquol partido judicial ha prescindido 
do los abogados dol mismo para formar la terna de 
luocos municipales, incluyendo en ella á porsonas 
completamente ignorantes y  hasta criados de caci­
ques de aquella comarca, Llaman l t  atención del

Sr. Dato los abogados detentados en su deroeho, y 
suponen que el ministro do Gracia y  Justicia dirá 
al prosidente dc la Audiencia territorial de la Co­
ruña que devuelva la torna al juez do Viana, para 
quo forme otra que encaje on los moldes del doro, 
cho y  la justicia.

* *
L o s  republicanos de Pamplona, reunidos on ban­

quete p ira conmemorar e l triunfo electoral últi­
mo, h2n enviado un telegrama de felicitación y  acl« 
hesión al jefe de los republicanos, Sr. Salmerón.

Los republicanos de Málaga 
bién al jefe y  á todos I0 3 diputados ropublicanos

a han felicitado tanv 
.  ¡tados republ i 

quo han triunfado en lasjiasadas eleccionos.

La Comisión de la Asamblea, ííltimamento cele­
brada, está editando un libro, quo contendrá e l 
nombre de todos los representantes que asistieron, 
las poblaeionos que representaban y  la Memoria 
quo leyó ol Sr. Morayta.

NOVEDADES T E A T R A L E S
I - I A M L E T

E l H am let que vim os anoche en la  Com e­
dia, o l tan esperado Amleto do Zaccon i, no os 
tam poco onteramonto c l H am let soñado; o l 
público, qu izá porquo aguardaba mucho d e l 
gran actor, no so entusiasmó demasiado con  
su trabajo; recordó á Sarah muchas veces, y  
a l term inar la  representación dejaba v e r  m uy 
claram onto la  im presión do fatiga. La trage­
dia do Shakespeare pesó anoche dem asiado 
sobre los  espectadores, p oco  acostum brados á 
una lab or tan m inuciosa y  detallista com o 1? 
rea lizada p o r  Zacconi.

E l actor ita liano , sin em bargo , h izo  o.* 
Hamlet que pod ía  esperarse do él: una figura 
m aravillosam ente estudiada, 1111 estudio m uy 
intenso do la com plicada psico log ía  de l P r ín ­
c ipe dinamarqués; pero un carácter al que 
fa llaba, p o r  eso m ism o, e l ca lo r v iv o  de la 
pasión verdadera, único capaz de producir ou 
e l público la  em oción artística con energía 
bastante. Zacconi os un actor demasiado ana­
lítico, y  el teatro os forzosam ente sintético. 
E l análisis es un m odio para constru ir carac­
teres, com o e l andam iajo es un m edio para 
e le va r  estatuas; poro para que la  estatua pro­
duzca la  im presión de ias cosas bellas, es ne« 
ces-ario quo e l andam iajo haya desaparecido. 
Así pasa con los  caracteres én escena; Zacco­
ni, empeñado on hacer vo r a l público todo lo  
quo é l ha v isto  en cada porsonajo a l cons­
tru irle, oculta muchas veces lo  que c l público 
necesita ver. Zacconi peca p or  exceso, y  ya  
quo 110  siente la  pasión eon sudeionto intensi­
dad, p ierde  e l tiem po esforzándose cn deter­
m inar, mediante e l análisis psicológico, loa 
m otivos quo pueden producirla.

En Hamlet se echa do v o r  m ejo r quo cu 
otras obras ese dofocto capital d e  Zacconi, y  
á é l puedo ser atribuida la  fa lta  de entusias­
m o del público y  ol eviden te cansancio con 
que anoche escuchó los  ú ltim os actos de la 
tragedia, que p or  oso m ism o im presionaron 
aún monos quo los an teriores y  m ucho m enos 
desde lu ego  de lo  quo e l interés dram ático 
exig ía.

Zaccon i lia  com prendido perfectam ente qua 
la  característica do H am let es la  indecisión 
reflex iva ; poro lle v a  dem asiado le jo s  la  re ­
presentación do esa característica y  pareco 
quo reflex iona y  vacila , 110  só lo  antos do rea ­
liza r un acto, sino antes de docir una fraso ó  
do pronunciar una palabra; une adem ás á 
cada una de éstas e l gasto correspondiente, y  
osto iiaoe quo la  obra resu lte a largada do un 
m odo dososperanto. Además, e l tono con que 
Zacconi d ice c l H am let os demasiado m onóto­
no, siem pre en ol rog istro  g ra vo  y  siom pre 
m esurado, contribuye 110  poco.á producir la  
tatiga de quo liem os hablado y  quo á veeea 
hacen angustiosos los  trem endos aconteci­
m ientos que 0 11 escena ocurren.

En las osconas con la Som bra del Roy, y  
singularm ente 011 la  dol acto p rim ero , los 
defectos apuntados so hacen más visibles: 
demasiado largas para sostenidas 011 e l tono 
0 11 que Zacconi las hace, p ierden  p or  ó l la 
m ayor parto de l efecto escénico quo dobieran 
producir.

Aparto lo  dicho, es indudable que la  lab or 
de Zacconi m erece sor vista y  aplaudida con 
m ayor ontusiasino quo lo  fué anoche. E l ac­
tor italiano tiene 011 lia m le l momonto3 muy 
felices, singulavniento en los p rim eros  actos. 
L a  escena con O felia, la oscona con los cóm i­
cos, la de l teatro y  la  quo siguo á olla, i'uorou 
m uy bien interpretadas y  em ocionaron al 
público, y  la  com posición de la  figu ra hubio­
ra  sido irroprochab lo  si H a m h t hubiese re ­
sultado más joven . L a  ro flox ión  en e l desven­
turado P rin c ipo  dinam arqués no os h ija  dc la 
edad, sino e fecto  dol tem peram ento.

D icen que Zacconi tieno e l carácterdo l la m -  
Jsípor punto menos quo irreorosentabio; si asi 
os, aún es más m eritoria  su 'labor puesto que, 
luchando con un im posib le, hizo cuanto po- 
día hacor, que 110  fué poeo, sino m uchísimo y  
m uy plausible.

En cambio, com o d iroctor de escena conti­
nua Zacconi incurriendo en lam entables des­
cuidos; do los de anocho apuntaré uno solo , y  
eso porquo resu ltó tan vis ib lo  que e l público 
entero m ostró m uy claram ente su extrañeza 
P ara  enterrar á O fe lia  so u tilizó un ataúd ro­
cíen com prado en la ca llo  de T o led o , ó  en las 
cercanías, com o si e l eoinonterio dinam arqués 
aonde reposaban los  contem poráneos del 
principo m elancólico, fuose con poea d iferen ­
c ia  nuestra Sacram ental do San Lorenzo. El 
descuido os fácilm ente reparab io y  va lo  la 
pona do que soa reparado.

N o  es líc ito  acabar esta crón ica sin e log ia r  
m uy calurosam ente á la  soñora Cristina, quo 
nizo una O felia ideal, representando m aravi­
llosam ente la escena de la  locura, mostrando 
do nuovo que es una gran actriz, naturalísi- 
ma euando conviene, pero  capaz cuando es 
necesario de idea lizar la realidad.

La señora Cristina fu é  aplaudidísim a y  lia- 
5 V , ^ a “ so?na varias veces m uy justam ente 
i-<i tr iu n io  de la  actriz fuó inereeid ísim o.

A L E J A N D R O  M IQ U IS

DESPEDIDA DE PLANTÉ
E l torcer concierto  de l m aestro P lantó en 

e i teatro Español obtuvo tan buen óx ito com o 
ío s  dos prim eros.

En la  p rim era  parto de ól ejecu tó el pia- 
n istavanas obras, para piano solo , de las más 
aplaudidas do su roportorio , y  en las o tra « 
dos, obras de piano con acom pañam iento da 
banda m ilitar; ontre éstas, la  más aplaudida, 
íu e e l concierto do Mondolsshon.

P o r  la  tarde P lan té  había obsequiado con 
1111 m terosanto conciorto, on e l salón-teatro 
do l Conservatorio, á los p ro foso resy  alumnos 
ae  aquolia Escuela, y  e llos  p o r  la  noche le  re ­
ga laron  una m agn ífica corona de flores naíu- 
rales.

E l público, que aplaudió m ucho á P lan té  1  
tuvo tambión aplausos para la  banda de W ad 
Kas, quo le  acom pañó en su trabajo, hacía 
anoche votos porque ol m aestro vo lv ie ra  á 
tocar en Madrid.

BODA DESHECHA
Com puesto... y  s in  no v ia

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

F e r r o l  1 4  (5,10 m.)
Lna conocida y  herm osísim a joven  perte­

neciente a una fam ilia  quo goza do buena p o ­

niente S° C S°  ponía á casarse próxim a-

L le gó  e l día p re fijado  para la boda, vistióso 
ia novia, mostrándose satisfechísima, y  se d i­
r ig ió  a la igiosia, dondo esperaban los' inv ita ­
dos y  gran num ero de coches.

Y a  en e l tem plo, reunida con los  padrinos 
y  ol novio, presentóse descompuesta y  abita­
da a futura suegra anunciando á éste que o l  
m atrim onio no se efectuaba.

Es do suponer e l desencanto que tal dotor- 
™ n“  P ''oduJo ontre la  concurrencia, re - 
tados cerom om osos y  corridos  los  in v c

Se ignoran los  m otivos quo havan dado la ­
ga r  a lo  ocurrido.

E l n ov io  ju ró  vengarse.— Noisidio.
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EXTRANJERO
T E L E G R A M A S  D E  I .A  A G E N C I A  F A R R A

P o r  fia . n a s m s iiH s i
P a r ís  13.

En Castres, departamento del Tara, hubo una 
contienda en la que el español Quinito dió muerte 
de un tiro de revó lver á su compañero Ferrer.

El agresor logró huir, pero otros dos obreros es­
pañoles, Miehclan y  Grabot, fueron detenidos.

N u e va  Y o r k  13.
Ha sido muy cordial en San Francisco, según 

despachos de hoy, la recepción del presidente Roo- 
sovelt.

El almirante qtie manda la escuadra inglesa del 
Pacífico, felicitó al presidente en nombre del Rey 
Eduardo.

Durante el banquete que le  fué ofrecido, anun­
ció que e l próximo Congreso arreglará definitiva­
mente la cuestión de los Bancos y  de la circulación 
monetaria.

París  13.
Un despacho de Constantinopla que publica Le 

Franca!?, da cuenta de que «nos GO insurrectos ma­
cedonios lanzaron bombas sobre una fuerza de 
2.000 ascaris ó bachi-buzucs que se hallaban eu la 
aldea de Iíundino.

Los soldados tuvieron 150 muertos é igual nú­
mero de heridos.

Los insurrectos se volv ieron  á los bosques.
Los residuos encontrados do las bombas demues­

tran que son de fabricación inglesa.
L isb oa  13 (11 n.)

El ministro de Hacienda ha presentado hoy á la 
Cámara de Diputados el proyecto de ley autori­
zando al Gobierno á omitir doscientas mil obliga­
ciones, por valor nominal cada una de 20 libras 
esterlinas ó soa de 500 francos, con e l interés de 
fi 114 por 100 á pagar en oro.

El valor nominal de las obligaciones será ga­
rantido con el dopósito do los títulos de la Deuda 
¡nterior dcl 3 por 100, cuya emisión quedará auto­
rizada.

P arís  14.
E l ministro de Cultos ha suspendido en sus fun­

ciones al cura párroco de Aubervilliers (depar­
tamento' del Sena) por haber autorizado que pre­
dicara en su Iglesia un padre jesuíta pertenecien­
te á una de las Congregaciones suprimidas por la 
ley.

EL DÍA EN PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

El A rs e n a l de la  C a rra c a . P ro te s ta  en P ue rto  Real
C á d iz  1 4  (8 m.)

A l  lle g a r  ayor á Pu erto  Rea l un ob rero  con 
la  noticia de que se habían suspendido los 
trabajos en e l A rsenal do la Carraca, so ce­
rra ron  los  com ercios en señal do protesta, y 
e l Ayuntam iento se rounió on sesión perm a­
nente acordando suspender lo s  feste jos  p re ­
parados para la  feria .

L os  án im os están excitados.— Mencheta. 
Huelga so luc ionada

C a r t a g e n a  1 4  (7  m .)
La huelga quo sostenían los ob reros de l 

m u elle  do Santa Lucía, ha quedado satisfac­
toriam ente solucionada.

L o s  patronos les han concedido la  jornada 
«lo ocho horas, durante la  cual han de cargar 
6  descargar determ inado núm ero de bar­
cazas.

Las demás horas que trabajen los  obreros, 
se les pagará á razón  do cuatro rea les cada 
una de ellas.

Se cree que con esto no vo lve rá n  á rep ro ­
ducirse las huelgas.

H o y  se han reanudado todos los  trabajos, 
recobrando los m uelles su aspecto norm al.

—  Las fuerzas de In fantería  do la  guarn i­
c ión  de esta plaza han term inado hoy los  pa­
seos m ilitares que em pezaron ol lunes úl­
timo.

Durante lo s  m ism os no ha ocurrido n in ­
gún incidente.

L a  tropa ha sido m uy agasajada on los 
pueblos que lia  visitado.

—  L a  JuYontud republicana de csta loca­
lidad  ha empezado á pub licar un periód ico 
quo se titu la E l Republicano.— Campillo.

M ov im ien to  de barcos
C á d iz  1 4  ( 6  m .) 

l í a  fondeado el vap or correo  d c  Canarias 
Resp&rides, con 2 2  pasajeros.

—  l ia  zarpado con rum bo á Barcelona el 
trasatlántico San Francisco.

—  A y e r  hizo pruebas de ve loc idad  e l P r in ­
cesa de A stu ria s—Cuero.

U na ba la  pe rd id a . N iñ a  h e r id a  en un b razo  
P  P a m p lo n a  1 4  (7,58 m.)

TJna niña de nuevo años llam ada Ferm ina 
A zagra , que so hallaba jugando on una ven ­
tana d e  su casa, inm ediata a l pueblo de Orco- 
yen , recib ió un balazo en un brazo.

Se cree quo e l p royec til partió  d e l Campo 
de T iro , dondo se hallaban de e je rc ic io  las 
fuerzas de esta población.

L a  herida es de pronóstico reservado.— M á­
x im o.

El cab le  con  M enorca
P a l m a  1 4  (5,50 m .)

L a  Prensa publica artícu los protestando 
con tra  e l am arro del cabio entre M enorca y  
Cataluña.

Entiende que e l nuevo cab le debe tenderse 
ontre Cataluña y  M allorca, y  caso de que se 
quieran arm onizar intoroses, debo p ro lon gar­
se hasta Menorca, aduciendo la razón de te­
n o r  ésta m enos im portancia com erc ia l que 
aquélla.

Supónese que la  D iputación, e l Ayunta­
m ien to y  la Cámara do Com ercio e levarán 
una exposición  p id iendo que e l am arre soa 
on M allorca, siendo do conven iencia al país, 
quo así lo  demanda.— Vives.

D is tr ib u c ió n  de c ré d ito s
F e r r o l  1 4  (7,10 m .)

E l capitán genoral do esto Departamento 
ha propuesto a l m in istro do M arina que los 
«réd ito s  d e l corrien te  año destinádos á la 
construcción del crucero Reina Regente no 
n tilizab les se repartan entro e l cañonero 
Marqués de la  V ictoria  y  Alvaro de Bazán, con 
objoto do term inar éstos e l año actual.— 
Noisidio.

M uerte  de nn m ine ro
l i n a r e s  1 4  (5,45 m.) 

H a  fa llec ido  on oste H ospital o l m inero 
Juan R om era Lasheras, que tonía atravesado 
un pulm ón á consecuencia de una herida de 
bala  quo lo  in fir ió  Manuel H urtado García, 
su jeto do m alos antecedentes.

E l in fe liz  m inoro regresaba del traba jo  y  
fu é  provocado y  agred ido sin m otivo  alguno.

—  R eina  tiem po fr ío  y  lluvioso.
Loa  cereales han experim entado baja en ol 

precio, cotizándose e l tr igo  á 46 reales, la  ce­
bada á 25 y  e l aceite á 38.—Fernández. 
F a lle c im ie n to . A c ta  va ca n te . D isputándose una 

a lc a ld ía
M á la g a  1 4  (9,30 n i. )  

H a fa llec ido  e l representante de la  Compa- 
J iía  Trasatlántica D. An ton io  Duarte.

—  So ha declarado vacante e l puesto dc 
diputado p rov inc ia l p o r  Antequera p or  no 
habor hecho la  presentación de su acta ol 
e lecto  D. M iguel Tejón.

—  Los  conservadores Sres. Cárcer y  So- 
moza dispútanse la alcaldía.— Altolaguirre.

E fectos de una nube 
p ‘  S a g u n t o  1 4  (5,10 m .)

/ A yor , entro onco y  doce, cruzó una nube 
sobre los  puoblos do la Baronía A lta  do este 
d istrito  y  e l de Sogorbe, arro jando tal canti­
dad do p iedra, quo arrasó los  árboles fru ta­
le s  y  las cosechas d e  lo s  campos.

Los  labradores se hallan  desconsolados, 
p o r  su frir perju icios do mucha considera­
ción.

Continúan la  torm enta y  las lluvias.— R . 
Conflicto en puerta

C á d iz  1 4  (6 m.)
Según tengo  comunicado, la  Junta adm i­

n istrativa del A rsenal ha acordado o l despido 
do los obroros, según se dice porquo la  con­
signación no alcanza á satisfacer los  jorna les  
devengados y  e l m aterial adquirido.
. Para lizados en absoluto los  trabajos del 
Arsenal, huelgan forzosam ente 1.300 trabaja­
dores.

Hasta ahora rein a  tranquilidad; pero sc

fem ó que e l con flicto actual m otive  un m ov i­
m iento genora l ob rero  en toda la  provincia.

Han marchado al Arsonal o l duquo dc b a ­
je ra  y  ol com andanto do Marina.— Quero.

Articulo comentado
T o r to s a  1 4  (10,30 m.)

Dícese que al ob ispo do la diócesis lo ha 
producido mal efecto la lectura do un artícu­
lo  publicado p or  el sem anario La  Libertad  y 
que firm a e l  presb ítero D. Eduardo Torres.

En ól se censura la  pasividad do los obis­
pos que no reprim en la  lucha social.

Añade e l articulista que los  C a tó licos  se 
cruzan de brazos, esperándolo todo do Dios.

So asegura que c l autor de l artícu lo ha sido 
ob jeto  do correc tivo  p o r  parte  del p re la ­
do.—-R.

R eunión de p ro feso res
S a la m a n ca  1 4  (10,45 m .) 

C itados p or  e l rector do la Universidad se 
reunieron ayer los  doctores letrados señores 
Mata, Zugarrondo, R ov illa  y  Sánchez, para 
tom ar acuerdos re la tivos  á la inh ib ición  anto 
e l Juzgado ospecial quo instruía d iligencias 
p o r  los  sucosos del 2 de Abril.

Ignóranse los  acuerdos quo tomaran; pero 
ol claustro so reunirá mañana para tratar del 
m ism o asunto.— Real.

Mercados
V a l la d o l id  1 4  (11,30 m.)

T r ig o , 46.—Centono, 31,50.— Cebada, 26.— 
A ven a , 20. —  Garbanzos superiores, 163.—  , 
Idem  regularos, 115.—Idem  m edianos, 97.— 
Aceito, 62.— V in o  blanco, 38.— V ino tinto, 37. 
Gutiérrez.

Los dependientes de co m e rc io . El descanso 
d o m in ic a l

B a rc e lo n a  1 4  (1,28 t.)
L o s  depondioijtes de com ercio  recorrieron  

anoche las calles más céntricas de la  capital, 
e jerc iendo coacciones contra los dueños y  
ob ligándo les á cerrar á las ocho.

L a  Po lic ía  hizo varias detenciones. ,
—  Se ha agravado la  huelga de pana­

deros.
En la  con ferencia que ayer celebraron  

ob reros y  patronos éstos se negaron en abso­
lu to á concederles e l descanso dom inical.

lias tahonas continúan siendo v ig iladas pol­
la Po lic ía .— Ayuso.
Tem pestad. C hispa e lé c tr ic a . Un hom bre m uerto .

P a lm a  1 4  (11,40 m.)
Junto a l cabo P in a r  de A lcu d ia  so ha des­

arro llado una furiosa tempestad.
Sobro una em barcación dedicada á la  pes­

ca, y  que se hallaba reeogiondo rodos, cayó 
una chispa eléctrica, m atando á uno d e  los 
tripu lantes y  ocasionándole á otro  graves 
quemaduras.

L a  em barcación ha sufrido desperfectos 
considerables.

Las  desgracias lian producido en la  ciudad 
m uy penosa im presión.—  Vives.

S o lid a rid a d  o b re ra . Los s a lin e ro s
C á d iz  1 4  (10 m .)

Los  salineros suspenderán mañana sus tra­
bajos en prueba do solidaridad hacia los  ob re­
ros del A rsenal.— Cuero.

El «León X III»
C á d iz  1 4  (10 m.)

Procedente de B arcelona ha fondeado en 
esto puorto o l vap or corroo León  X I I I ,  con 
190 pasajeros.— Cuero.

I hayan ped ido perm iso para celebrar una m a­
nifestación.

¡ Estos, dando pruebas d e  nna plausib le sen- 
¡ satez, han on irado h oy  on las clases.— Real.

JEITOS IT TRAIÑAS
TELEGRAM A OFICIAL

C o ro n a  13 (21,30.)
A l m in istro de la  Gobernación:

Sociedad A rm adores  traineras cum ple 
deber justicia  haciendo presente á V . E . su 
reconocim iento al d igno gobern ador de esta 
provincia, Sr. Martos, p o r  la  firm eza y  tacto 
con quo ha proced ido en con flicto orig inado 
p or  huelga tripu lantes traineras .— E l presi­
dente.-»

nar, relampaguear, llover, granizar, ha seguido ¡lo ] T . r f  t s J  E? £5 T *  O  T Q O  i
tínico que Inhala'., celo es, iioear. ¡Sí, lec.or! Las E )- U M l  r l  l U n U V U

n u e  lie  C .itnn illo  d e  Salvatierra. — —

E N TRE  ESCULTORES

ticias que recibimos de CimpillO.de Salvatierra, 
Guijneio,NKca<-íiTOS, Puerto de Béjar y  otros pue­
blos, es que nieva c<;piOB.uuente al terminar las 
tormentas. Y lo mismo ha ocurrido en Navaescu- 
r ia l y  Gamonal (Avila ). ¡Y estamos en Mayo!

Y  no se crea que las tempestades y  las graniza­
das son exclusivas del Centro. Abarcan toda la Pe­
nínsula. He aquí la prueba: En Alajar (Huelva) una 
granizada ha grandes daños; en Rois (Coru­
ña) cl granizo y  el hielo han destruido las legum­
bres, la fruta y  e! maiz; cn O eu  Alta (Barcelona) 
ha caído un r  ’ yo... ¡Sigue la revolución por arriba: 
¿Será verdad qne estamos en Mayo?

Temperatura#.—Vor lo ya dicho puede juzgarse de 
ellas.

No obstante, en Madrid el día ha sido más benig­
no. Hemos tenido 35 grados de mínima, 18,5 do má­
xima á la sombra y 28 ,8  grados al sol.

I.as mínimas lian sido 1 grado en Segovia, 1 
grado hirjofcro en Burgos, 0 grados en Soria.

¿Tendremos otra vez heladas destructoras? ¡Hay 
que temerlo todo!

Lluvias.—Caen de tempestad en easi toda España, 
y  como de tempestad son cortas y  fugaces.

Estado del mm-,—Oleaje en el Cantábrico; tranqui­
la en el resto. Menos nial que hay algo tranquilo!

Aspecto dc! tiempo.—Mejora el tiempo. Las presio­
nes siguen su-iieiido'^por el Mediodía, y  aunque 
continúan un i,'orines, exceden ya á las más propi­
cias para la fo r ja c ión  de tormentas. ¡Ya es hora 
demudar de régimen! ¡San Isidro nos valga!

C a r v i c

MAMED CASAKOVA
P la n te  de presos. Dueño del cam po. T odos  im po ­

te n te s . O rden com ple to
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C o ru ñ a  1 4  (6 m.) 
L o s  presos de este correcc ional p rovoca­

ron a ye r  un p lante negándose á adm itir, por 
su m ala calidad, e l rancho quo les servían. 

Los  vigilantes, que con  escudillas llevaban

E l ú ltim o parte ofic ia l com unicado al p re ­
sidente de l Consejo de m inistros d ice  lo  si­
guiente:

-Excmo. Sr.- E l doctor A la b em , m édico de 
la  Facultad dc la  R ea l Cámara, m o comunica 
con esta fech a lo  siguiente:

v Excm o. Sr.-. E l m édico de Cámara que sus­
crib e  pono on conocim iento de Y. E. que 
S. A . R. la serenísim a señora In fanta doña 
Isabel ha pasado el día tranquilam ente, con­
tinuando su curso favorab lo  la herida.»

X ji-A. b o l s a

5.C0O

F O N D O S  P Ü B D IC O S

4 r o a  ICO 1'ERrE-ruo ixterjo r

F in  corrien te...............................................
l ' i a  p róx im o................................ ............. .

A l  contado.

Serio V  do 50.000 ptas.
»  F, d o .........
•> i>  de
»  C  <ta
* B  do
» A  do 600 » .  ..........
> G  y  I I  do 100 .y 200 nom inales.........

En d iferentes series...................................

S POR 100 AMOBTIZABLR

Serio F  de 50.000 ptas. nom ínalos.........
»  E  do  26.000 .  » .........
»  D  do  12.500 »  »  .........
»  C  do  5.000 > »  ..........
»  B  do 2.500 »  ....................
»  A  de 500 »  > ..........

Eu diferentes serios...................................

Carpetas provM onu les .

Sorie F  de 50.000 ptas. nom inales.........
> E  de 25.000 »  > ..........
> D  de 12.000 »  »  ..........
»  C  do  5.000 .  .  ..........
»  l i  do 2.600 * .  .........
»  A  do 500 • »  .........

En d iferen tes series...................................

AYUNTAMIENTO DE MADRID

Obligaciones de 250 pesetas......................
* de Erlanger y  C.R. . . . ....................

p o r  resultas.'....................................
por expropiaciones en  e l  in te rio r. 
Sd. en el ensanche

OTROS VALORES
Obligaciones Diputación p rov in c ia l.......
Acciones dol Banco de ~

E spañol« 
al 6 por tCédulas h ipotecarias al 6 por i  00 

> > al 4 por 100.
Acciones do la  Compañía A . de Tabacos.

Ferrocarriles do España.

> S. Eléctrica do Cham berí.........
Obligaciones ídem  íd .................................

» Madrileña de Electricidad.
> F . C. V a llado lid  á A r iz a . . .

e l rancho presos encerrados

E L  F R O H T Ó H  D E  U  6 I S L I 9 T E C I
E l insigne artista D. Agustín Quorol nos 

honró hace días con  su visita, para  m anifes­
tarnos quo era  com pletam ente inexacto  lo 

i aseverado p or  D. M iguel A n ge l T rilles , en una 
l carta de este señor que habíam os publicado 
la  víspera.

Presentábase e l Sr. T r ille s  en dicha carta 
com o v íc tim a  do un verdadero despojo de 
g lo r ia  artística, a firm ando quo á nadio más 
que á é l debió corresponder e l p rem io  del 
concurso y  e l encargo del F ron tón  d e  la  B i­
blioteca, alcanzados p or  e l Sr. Querol contra 
e l dictam en dc la Academ ia de B ellas Artos, 
gracias ai capricho de un m in istro que quiso 
favorecerle .

Nuestro com unicante— pues se trataba de 
un sim ple rem itido, que insertam os bajo la 
responsabilidad de su autor— citaba en  apo­
y o  de lo  a 'irm ado p or  él las actas do la  Aca­
demia, añadiendo quo contra e l fa llo  de l m i­
nistro do Fom ento, había recu rrido a l Con­
sojo dc Estado, que e l a lto Cuorpo Consulti­
vo  so declaró incom petente, y  quo con todo 
esto habíanle p rivado de la u tilidad y  la  g lo ­
ria  que en justicia  dobieron corresponder le 
com o autor de l F ron tón  de la B iblioteca.

N o  contenía la carta d e l Sr. T r ille s  ningún 
cargo concreto, ningún ataque personal á 
Q uerol. P ero  resultaba d e  o lla  que ol insigne 
escultor á quion han dado nom brad la tantos 
trabajos do gen ial inspiración y  de m érito 
extraord inario , no alcanzó oon buenos títulos, 
sino p or  favoritism o y  p o r  intriga, despojan­
do de lo  suyo á un com pañero, e l encargo 
que tan fe liz  ejecución y  rem ate acaba de te ­
ner entro e l aplauso y  la adm iración d e l pú­
blico. E ra natural que e l Sr. Q uero l reclam a­
se. O ím os sus justificadas quejas. P e ro  no 
quisimos acogerlas inm ediatam ente n i darles 
ia fo rm a  do una polém ica de artistas. Nos 
pareció p re fe r ib le  enterarnos de los  antece­
dentes p o r  p rop ia  cuenta, exam inar las actas 
dc quo hablara ol Sr. T rillos , y  presentar la 
verdad  á los  lectores de l D ia r io  Un iv e r s a l  
tal com o se desprendo de docum entos o fi­
ciales.

E l Sr. Querol d isfruta de una g lo r ia  que le ­
g ítim am ente lo corresponde.

Es cierto que la  Academ ia d e  B ellas  Artes, 
en sesión celebrada á 8 de F eb rero  de 1892, 
acordó p o r  m ayoría  de votos que «conside­
raba á D . M iguel A n ge l T r il le s  m erecedor dol 
p rem io, entro los  bocetos presentados para 
ejecutar, en m árm ol, la  obra de escu ltura» 
de l F ron tón  C entral d e  laB ib lio toca . Es cier­
to; p ero  e l Sr. T r illo s  no  ha querido decir 
cóm o se p rodu jo  este acuordo, n i cóm o y  por 
qué fué anulado. Nosotros vam os á decirlo, 
refir iéndon os á la  Gaceta d e l 16 de Marzo del 
citado año 1902.

H ab ía en la  Academ ia  un dictam en de m a­
yor ía  favorab le  á Quorol; o tro  dictamen de 
m inoría  en fa v o r  de T r ille s . L le g ó  la  sesión 
do l 8, y  accidentalm ente ocupó la  presiden­
c ia  e l Sr. Madrazo, ind ividuo de la Com isión 
exam inadora y  firm ante de l parecer de los 
m enos. Exam inados brevem ente am bos dictá­
menes, se les som etió á votación: once aca­
dém icos habían votado  en fa vo r  de Q uero l y  
d ioz en  fa vo r  do T rille s , cuando lle g ó  e l m o­
m ento do que em itiera  su vo to  el presidente.
¿Qué creerá  e l lec to r que hizo e l Sr. Madrazo?
Pues "p rodu cir e l em pate» con su vo to  do 
académ ico y  d ir im ir lo  con su vo to  de calidad.

V ien e  lu ego  otra  sosión de la  Academ ia, la 
dol día 15, y  en e lla  so da cuenta de un oficio 
d e l académ ico Sr. O liv e r  «m anifestando que 
en la  in teligencia  de que so votaba prim ero  
e l dictam en do la  m inoría  (com o es uso) ha­
bía votado  en contra; p ero  que, rectificado su 
error, anulaba c l vo to  y  quería  se entendiese 
em itido en fa vo r  dc l boceto de l Sr. Q uerol».
L a  m anifestación hubiera sido inefizaz para
m o d i f i c a r  u n  a c u e r d o  e je c u t iv o ;  m a s  n o  lo  ¿¿iit; oo .-R añd-M ines,- l á . - Robinson,202.— v iiiage ,214.
era  ciertam ente para e l efecto de ilustrar á ---------------------------—un— - --------------------------
los  que debían reso lver e l asunto. L a  Acade­
m ia aparecía ante e l m in isterio  de Fom ento 
d iv id id a  en  dos grupos de peritos: un grupo 
de doce académicos, favorab le  á Querol; otro, 
de dioz, fa vo ra b le  á T rilles .

P o r  si lo  expuesto no era  suficiente á in c li­
nar e l án im o del d irecto r de Instrucción pú­
b lica  y  Bellas Artes, quien de todos m odos te­
nía ol derecho de seguir uno ú otro  dictamen 
y  aun e l de desechar entram bos, todavía hubo
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osen -ic io  p a rticu la r .—B ilbao  14 {12,40).—In terio r,
"-tizab le , 00-00.— Explosivos, 000-00.—Banco de .. .   _

 -------------  _  ..dol-----------
—Idem  id . (torcera sorie), 104-50.—Ferrocarril As- 
Galicia '  '

CAMBIOS SOBRE El. EXTRANJERO
París á la  vista ....................................
Londres Ct la v is ta . ........... ...............

E n  c l  co rro .— Ciorro de última hora: F in  corriente, 76-85.

BOLSA DE BARCELONA 
Cierre oficial: Barcolona, 10,55. —  In terio r, fin de mos, 

75-80. — Am ortizablo, 5 por 100, 90-76.—  Nortes, 00-16.— 
Alicantes, 1)5-70.—Orenses, 32-40.—Almansas, 000-00.—Ca­
talanas, 00-00.—Francos, 00-00.—Libras, 00-00.

U ltim os cambios: Barcolona, 17-05. In terio r, fln de mes, 
75-87.-A m ortizab lo , OO-OO.—Norfes, 00-00.—Alicantes, 00-00,

BOLSA DE BILBAO

Del
75-80.

—A ltos  hornos de V izcaya, 230-60.— Banco Bil- 
— Ferrocarril Tudola-Bilbao (prim era sorie), 

-50.—Ferrocarril As­
turias, Galieia y  León , (prim era sorie), 00-00.—Compañía 
A lhem eyer, 00-00. -A u ro ra , 00-00.—Tran vía  B ilbao Bu- 
rango, 000-00.—Ayuntam iento B ilbao, 00-00.—Rosinoras, 
000-00.—L a  Po lar, 115-50.—Papelera , 00-00.—Banco Vizca­
ya,^ 000.—Ferrocarril Norto , 00.—Francos, 36-45.—Libras,

Telefonema de I ) .  Masas.— B ilbao 14 (14,50).—In terio r,
76-80.— Am ortizablo, 00-00.— E xp los ivos , 000.— Aurora, 
00-00. -Banco V izcaya, 0 0 .-  Resineras, 000-00.—A ltos  hor­
nos, 230-50.—La  P o la r, 115-50.

BOLSA DE PARÍS 
Telegram a de T,. Tucchesi.—F a rla  14 (3,5S t.)-E xterior, 87-82. 

—3 por 100 francés, 98-03.—5 por 100 italiano, 000. - A r ­
gentino 1896, 79-30. -Argentino 1900, 78-50.-B ra s il. 4 Dor 
100, 78-55. -Portugués, 32-30. -T u rco  C., 32-40.—Riotinto, 
1.258.—Nortes, 210.—Alicantes, 334.—Andaluces, 181.—Ta­
bacos filip inos, 000.—M etropolitano, 627.—Brasil, 5 por 
100, S2-40. Chartored, 76.— Bo Boors, 556.— East Rand, 
192. -  (íedu ld , 178. -Goerz, 000.—G oldflels, 183.—Randfon

H 1 M A  H S T

I n f o r m a ó f é n

H o y  han llegado á M adrid e l gobernador 
de Barcelona, Sr. González Rothwos, y  la Co­
m isión de Salamanca, quo v ien e  á hacer p re ­
sentes a l G ob ierno lo s  deseos do aquella  po^ 
b íación respecto d.e la vueita  de lo s  oficiales 
de la Guardia c iv il que a llí estaban cuando 
so desarrollaron  los  sucesos estudiantiles.

E l Sr. Maura se propono rec ib ir y  o ir  á d i­
cha Com isión esta ta rde  á últim a hora.

Según los  in fo rm es  oficiales, e l Gobierno, 
aunque ha tenido conocim iento dol emprésti- 

¡ to m arroquí, 110  ha in terven ido  para nada en 
tal operación, que se ha llevado  á cabo entro 
entidades particu lares y  e l representante mi­
nisterial d e l Sultán, Mohamed 'l’orros.

*
Los  am igos del gen era l Lóp oz  Dom ínguez 

so proponen hacor una activa lab or en e l Se­
nado.

En la  reun ión  que con e l g en era l colcbra- 
ron  ayer los  senadores v ita lic ios  a lm irante 
Beránger, Dávila, Portuondo y  marqués do 
los  Castellones, acordaron:

Sostener en el Parlam en to una campaña 
sobre la base de afirm ar la existencia po líti­
ca d c l partido lib e ra l dem ocrático quo acau­
d illa  el gen era l L óp ez Dom ínguez.

Com batir enérgicam ente la política  reac­
cionaria de l G ob ierno y  las tendencias dol 
partido liberal.

Y  declarar que están dispuestos siem pre á 
una in teligencia  con todos lo s  grupos ó  frac­
ciones políticas quo so concentren con e l fin 
do sa lvar la  Pa tr ia  de los  p e lig ros  quo la 
amenazan.

*
E l Sr. S ilvela, al rec ib ir  hoy á los period is­

tas en su despacho, de vuelta de Palacio, co ­
m entó humorísticam ente los  rum ores i 11 sis-
entes de una p róx im a m odificación de G ab i­

nete, p o r  v irtud  de la cual é l dejaría la  presi- 
dencir dc l Consejo para pasar.á la  de l Con­
greso, y  se aliarían con las fuerzas m inisteria­
les  los am igos del Sr. R om ero  Robledo.

H ablando de esta aproxim ao ón, sin con fir­
m ar la  versión n i negarla, e l Sr. S ilvela, son­
riendo, se despidió de los  reporters políticos 
diciendo:

— A l  fin, todo lo  que sea sumar es bueno.

E l senador v ita lic io  recientem ente nom bra­
do Excm o. Sr. D . Ezequiel Ordóñez, ha sali­
do para Tuy, cuya representación ha tenido 
en Cortos durante muchos años, acompañado 
de su h ijo , e l ilustrado jurisconsulto D. Ma­
r iano  Ordóñez, designado 011 las pasadas eloc­
ciones para  sustituir á su padre.

U n o y  otro  van á v is itar e l d istrito y  á ha­
cer la  presentación del diputado electo.

sonto á S. M. que, en provisión  de que fuera 
necesario á la colon ia  española do Tetuán, so 
había.enviado ol Infanta Isabel, en e l cual no 
habría inconven iente se refugiasen también 
algunos súbditos franceses, defiriendo á lo s  
deseos manifestados a l Gobierno.

Tam bién  expuso a l R ey  c l presidento dcl 
Consejo los acuerdos adoptados respecto do 
las huelgas actuales en San Fernando y  otros 
puntos.

Finalm ente, le yó  el Sr. S ilv e la  e l Mensaje* 
quo habrá de darse á conocer á ias Camaraa 
e l d ía d e  la  apertura.

S. M. firm ó, term inado e l Consejo, vanos, 
decretos que publicam os aparte.

Los  m inistros cum plim entaron después a 
la P rincesa de Asturias y  á SS._ A A . las ln * 
fantas doña Eu la lia  y  doña María Teresa.

b l  t i f t j s
Durante las últimas vein ticuatro horas han 

ingresado en  e l H osp ita l de epidem ias diez 
en ferm os dol tifus procedentes de l A s ilo  de l 
Sur; uno llam ado R icardo Cámara, proceden­
te do la  Casa de Socorro  de l d istrito  dc Pa la ­
c io  y  fugado del citado Asilo .

Adom ás, An drés Fernández, de ve in te  años, 
procedente de l H osp ita l G eneral, y  B ernardo 
López, do cuaronta y  seis años, atacado en su 
dom icilio , ca llo  de León , en las Ventas d c l  
Espíritu  Santo. _____  ■

Los  ú ltim os donativos do 25 pesetas rec ib i­
dos on Ja D irección  d e -Sanidad son d o lo s , 
doctores Larra , Cisneros y  Rodríguez Rubí; 
la  m arquesa de V illa m e jo r  y  D.-Gumersindo 
Gil.

E l total de la  suscripción hasta ahora os da. 
1.635 pesetas.

de fundarse la  resolución fina l en razones de

Gracia ’i Justicia.—Nombrando presidente de Sala 
do la Audiencia territorial dc Madrid á D. Eduardo 
Rui?. García Hita, íiscal dc la provincial de esta 
corte.

— Trasladando á la fiscalía de la Audiencia de 
Madrid á D. Pascual Domenech y  Tomás, teniente 
fiscal del Tribunal Supremo.

—Definiendo las relaciones orales y  escritas de 
los penados.

—Indultando, eon arreglo al art. 29 del Código

Contra lo  que se había anunciado, ol señor 
M oret 110 ha regresado h oy  á M adrid para 
asistir esta tarde á la Junta del D irec to rio  la­
boral, p o r  im ped írse lo  atonciones im portan­
tes de ín do le  privada, que no puede e lu d ir on 
las actuales circunstancias.

A s í lo  ha m anifestado ol citado ox m inistro 
en carta que e l soñor conde do Rom anones 
ha rec ib ido  esta mañana.

tt

A probadas p o r  c l ’ d ob ic rn o  las m edidas 
que 011 e l asunto de la Carraca lia adoptado 
e l capitán gonera l Sr. Ram os Izqu ierdo , ce ­
rrando provisionalm ente e l A rsona l a l hacer 
causa común sus operarios  con los  despedi­
dos p or  fa lta  de créditos, aquella Maestranza 
1 1 0  reanudará sus trabajos hasta tanto que 
los huelguistas no  depongan su actitud.

Hasta entonces, y  m ientras las Cortes a rb i­
tran recursos, 110 se podrá dar ocupación á 
los  ob reros estrictam ente indispensables.

tt

Parcce  que uno do los p royectos quo e l se­
ñor Sánchez de T oca  habrá do presentar á 
las Cortes será e l re feren te  á la  reorgan iza­
ción de los  Arsenales.

*

E l Sr. S ilve la  no ha asistido esta tarde á su 
despacho o fic ia l y  no han pod ido v e r le  n i el 
gobern ador do Barcelona ni los  diputados y  
senadores que estaban citados y  habían ido  á 
v is itarle.

*
En e l m in isterio  de la  Gobernación so nos 

ha dicho que ol Sr. Maura está dispuesto á 
m antener su criter io  de intransigencia cn lo 
quo se refiero  á la  G uardia c iv il on Salam an­
ca, 110  sólo porquo no ha prom etido  nada 
con trario á su perm anencia a llí, sino porquo,

m n c i A S
— ---------— * 1

Los aficionados á la pesca sc reunieron anoche 
en la Asociación General de Cazadores do España, 
y  acordaron denunciar á las autoridados los graves 
abusos que se cometen cn los ríos con el empleo de 
la dinamita, que extermina la pesca, y  con ol us<s 
dol cloruro de cal y  la coca, substancias venenosas 
tan nocivas á la salud pública.

La Asociación ha presentado la denuncia corres-, 
pondiento al gobernador c iv il._

El alcalde y  los concejales dol Ayuntamiento da 
Salamanca Sres. Diez, Reymundo y  Martínoz Vera, 
quo, como decimos cn otro lugar, han llegado hoy 
á Madrid, nos han dispensado ol honor de viaitaC,
esta redacción. ___________

Nos há visitado una Comisión délos opositare? 
aprobados en los exámenes para ingresar en c l mir 
nistorio de llacieda, á quienes no alcanzaron laa 
plazas, para rogarnos hagamos público, para qua 
llegue á noticia de sus compañoros, que duranto 
todo el día de mañana viernes pueden pasar á la 
casa núm. 39 do la ealle de Hortaleza, piso primero 
izquierda, á firmar la solicitud que dirigen al m i­
nistro en súplica de que aumenten las plazas hasta 
el número do los aprobados.

Nuestro querido amigo el distinguido sportm an  
D. Luis Bermejillo, tuvo la desgracia ayer tarde< 
durante el juogo de polo, que resbalara e l caballo 
quo montaba, arrastrándolo en su caída, y ocasio» 
nándole una luxación en el codo del brazo derecho; 
y  varias erosiones on la cara, que lo produjeron 
conmoción cerebral, encontrándose afortunada­
mente en estado satisfactorio.

A l mismo tiempo que ocurría este accidente, se 
recibía un telegrama de París en que se le anun­
ciaba haber obtenido un premio de 5.000 francos e) 
caballo Melenite, de su caballeriza, y  en que sc pa­
garon las apuestas á 95 francos por duro. e

Ha salido para Carrión de los Condes el médico, 
foronse y  titular de aquella población D. Domingo} 
del Río, que había venido á osta corte para asistir 
á las sesiones del Congreso jvlédico. v

El sábado, á las dos de la tarde, se verificará en 
el Regio Alcázar la ceremonia de imponer S. M. las, 
grandes cruces de Carlos IH é  Isabel la Católica á 
las personas que han sido condecoradas eon estas 
cruces desde la mayor edad de D. Alfonso XHI.

A  la ceremonia asistirá el cardenal Sancha, gran 
canciller de las Ordenes.

Enterado e l gobernador c iv il de quo cn ol inme­
diato pueblo de Tetuán se han presentado varios 
casos de difteria, ha comisionado al subdelegado do 
Medicina del distrito de Palacio para quo giro una 
visita á los atacados y  dictamine acerca del carác‘- 
ter de lá epidemia.

El delegado del distrito deí Centro, Sr. Pérez Ro­
zas, lia sido trasladado al del Norte, pasando al, 
Con tro el delegado Sr. Casals.

sos juzgaran posib le una nueva encerrona, 
excitaron  desde e l patio a l célebre bandido 
Mamed Casanova, que estaba en un calabozo 
próxim o.

Mamed, furioso, rom p ió  los  g r illo s  y  la 
gruesa puerta de l calabozo, saliendo a l patio 
con una fuorte barra  de h ierro , d irig iéndose 
á los  v ig ilan tes, los  que so a terrorizaron  al 
v e r  la  actitud del terrib lo  bandido, y  p id ieron 
auxilio , considerándose im potentes para ca l­
m ar c l m otín , on e l quo M am ed se liab ía he­
cho dueño de la  situación.

Acudieron  los  soldados de la  guardia y  al 
vo r la  actitud de Casanova, le  apuntaron con

íntegros
la  Gaceta, poco tem eroso de que la  crítica  y  la 
discusión se cebaran en e l fa llo .

E l principa l argum ento aducido contra el 
boceto de Quero!, casi ol único, fundábase 011 
ser la  com posición poco adecuada a l estilo 
d e l edificio . Y  precisam ente e l au tor de l p ro ­
yecto  de la  B iblioteca, e l d irecto r do las 
obras, ol quo dobía pasar por juoz más auto­
rizado en esto punto concreto, form aba parte 
de la  Acadom ia y  votaba á fa vo r  de l insigne 
escu ltor tortosino. Dcl boceto de l Sr. T r ille s  
decían sus prop ios favorecedores lo  bastante 
para d e ja r  e l p le ito  on estado de duda; sus

los  fusiles y  é l les acom etió  con la  barra  de im pugnadores, más de lo  necesario para  re ­
h ierro , siendo necesario que los  m ism os pre- so lve r lo  contra él. Busquen los  citados docu- 

............... - v  m entos aquellas porsonas que quieran apu­
ra r  la  m ateria. Nosotros no pasamos de lo  ya  
dicho; porqu e no  es nuestro án im o— una vez 
restab lecida la  verdad— causar daño n i o fen ­
sa á la  reputación de artistas quo, si no han 
llega do  á las cimas do la g lo r ia  y  tam poco se 
han distinguido por gen ia les inspiraciones, 
a l cabo tienen derecho á que respetem os su 
m érito y  á qu e estim ulem os su laboriosidad 
los  m ism os que on ningún caso podríam os 
s e rv ir  de acicate á sus vanidades.

sos le  cogieran para im ped ir la  agresión.
Juzgándose im potente e l je fe  do la  p r i­

sión para reducir á los  presos, llam ó al p re ­
sidonte do la  Audiencia con ob jeto  de que 
in terv in iera  con su alta representación para 
ev ita r  un conflicto.

Acud ieron  ol p residen te y  secretario do la 
Audiencia, revestidos con la  toga y  con feren ­
ciaron con los  presos.

Estos se quejaron  do los  m alos tratos do 
quo eran ob jeto y  d e l ag io ta je  d e  c ierto  v ig i­
lante, a l quo acusaron do p rovocador del 
p lante.

E l presidento los aron gó , consiguiendo 
calm ar los  ánimos y  que so restab lec iera  ei 
orden.— B a rre iro■

LOS SUCESOS DE SALAMANCA
P e tic ió n  sensa ta

DE NUESTRO  CORRESPONSAL

S a la m a n ca  1 4  (10,15 m.)
Con m otivo  de haber regresado ayer á Sa­

lam anca los  je fes  d e  la  G uardia c iv il  que 
m andaban las fuerzas durante los  sucesos del 
2 de A b ril, se ha constituido e l Ayuntam ien­
to en sesión perm anente, hasta quo regrese 
do M adrid  la  Com isión m unicipal que salió 
anocho á v e r  a l Sr. Maura y  p ed ir le  que se 
traslado á d ichos je fes  de la  benemérita.

Com ponen dicha Com isión e l a lcalde, señor 
Cuesta, y  lo s  con ceja les  Diez, Reym undo y 
Vcira.

Se dice con visos do verosim ilitud  que el 
Ayuntam ien to d im itirá  en p leno  si e l m inis­
tro  dc la  G obernación  110  accede á las p re ­
tensiones d e  la  Comisión-

Acabo do v e r  a l gobernador, quien m o ha 
dicho que cs inexacto  que los  estudiantes le

sección do la subsecretaría de Gracia y  Justicia.
Aíp-icultm-a.—Ascendiendo á inspector general do 

minas al ingeniero D. Daniel de Cortázar.
—A ingeniero jefe de primera al Sr. Massia, y  do 

segunda al Sr. Madariaga.
—Nombrando comisarios do Agricultura en Ca­

narias á los Sres. Llanes y  Febles.

DIARIO DE UN CURIAL
E n tre  una  d o m a d o ra  y  un  gen- 

tleman
A falta de cosas mayores, vaya esta insignifican­

te, pero no desprovista de gracia.
En cl Juzgado municipal del distrito dcl Con­

greso, han comparecido hoy, en juicio do faltas, 
Mlle. Carlota Valsois, la gentil é intrépida doma­
dora de elefantes, que exhibe su colección do pa­
quidermos en los Jardinos del Buen Retiro, y  un 
joven elegante' llamado D Salvador Bellechasso.

El heeho denunciado por la domadora, cs como 
sigue:

sencia.

L a  ponencia do la  Junta Central de l Censo 
se ha reu n ido esta tardo para ocuparse (Jo 
una porción  do asuntos de oscasa im portan­
cia que quedaban pendientes do despacho.

tt •
E l Sr. Noceda l ha m anifestado esta tarde 

que tom ará parte en  la  discusión del M en­
saje.
* • .

E l Sr. A llendesalazar ha pasado á in fo rm e 
del Consojo de Instrucción pública, con  ca­
rácter do urgente, la  petición de exención do 
derechos do exam en de las asignaturas de 
especialidades, puesto que tienen e l carácter 
de vo lun tarios  estos estudios.

tt

Cuanto á los puestos que han do tener los 
lib era les  en la  Mesa de la  Cámara popular,

“BASE-BHUIt,,
E l p a r t i d o  d e  e s t a  t a r d e

Esta tarde se lia  verificad o  en  e l H ipódrov 
m o ol partido do Base-ball, concertado por. 
los  C lubs M adrid (azu l) y  N iágara  (ro jo ).

L a  asistencia 110  ha sido mucha, deb ido en .' 
parte á lo  e levado  dc los  precios.

En la  p rim era  m itad  d e l partido, ro jos  y  
azules iban ompatados; en la  segunda midacQ 
los ro jo s  se adelantaron y  ganaron  p o r  meJ 
dia docena do carroras.

En am bos «team s» hay varios  muchachos» 
quo han practicado este sport norteamericano,- 
en la  Habana, donde, desdo liace tiem po, so 
cu ltiva  con afición; pero, con todo, e l pa rtid o  
de hoy ha carecido de interés. Com o e l públi-\ 
co no  com prende e l juego, no  lo  ha sogu ida 
con in terés suficiente para estim ular á los ' 
jugadores, y  éstos lo  han hecho a lgo  fam i-í 
liarm ente. í.

E l partido ha term inado á las seis y  media.-
Dc todos m odos, nuestra enhorabuena & 

esa juventud entusiasta quo tantos esfuerzos? 
haee p o r  aclim atar en España los  e jerc ic ios ) 
físicos.

BOLETÍN METEOROLÓGICO
14 de M ayo

Tempestades eléctricas.— Tres días haco que seña­
lábamos la entrada del tiempo en un régimon fran­
camente tempestuoso. Las presiones uniformes en 
toda la Penínsufa y  la disposición dc las lincas isó­
baras, lo hacían temer así. Por csta vez se han con­
firmado completamente nuestras provisiones. Han 
estallado tormentas por casi todas partes, espe­
cialmente en e l centro de la Península. ¡ truenos, 
rayos, relámpagos, piedras... ol imperio ael Mau- 
ser atmosférico! Esta es la actualidad meteoroló- 
erica.

Ya conocen los lectores del D ia r i o  U n iv e r s a l  
algunas do las desgracias causadas. Añadiremos 
otros datos. , ,

La provincia do Toledo na sido una de las más 
castigadas. En Caleruola la granizada ha arrasado 
los campos, ha destruido las cebadas que estaban 
en las tierras, y  lo mismo ha hecho eon los brotes 
de las viñas, las hortalizas y  los frutales. En el 
Gordo (Cáceres) el campo quedó completamente 
blanco de piedra como si hubiese nevado. En otros 
varios pueblos de Toledo ha ocurrido lo mismo.

La piedra ha causado muchos daños cn Badajoz 
y  en Cácercs. Cerca de Aldea del Cano (en la últi­
ma provincia citada) han muerto varias ovejas 
por efccto dcl pedrisco. ¡Figúrese el lector cómo, 
habrán quedado las plantas!

En la provincia de Salamanca las tempestades 
han revestido un carácter curioso. Después de tro-

La noche del i  de Mayo acercóse á Mlle. Valsois, nada so ha resuelto todavía, 
durante la función que so celebraba en el Circo, el 
denunciado. Cuenta ella que le d irig ió  una frase 
indecorosa (110 nos atrevemos á estamparla n i aun 
en francés, como la reproduce la bella extranjera), 
que la indignó, obligándola á levantar el látigo 
con ánimo de aj;rodir al Sr. Bcllechasse. Este su­
jetó el brazo dc su contrincante, parando e l golpe.

Ha negado ei denunciado, á la presencia judi­
cial que hubiese proferido talos palabras.

No convencido el juez, condenó al joven á una 
multa de cinco posotas y  las costas.

V a ria s  n o t ic ia s
E l fiscal dal Tribunal Supremo ha entendido 

que no debía mantenerse ol recurso de casación 
preparado por cl abogado fiscal Sr. Martínoz Enrí­
quez, eontra la sentencia dictada en la causa del 
•Tout París-, en la quo estuvo procesada y  fué ab- 
suelta Rosa J o f r é . _____

Ha informado en la Sala segunda dol Supremo el 
joven abogado Sr. Herrero Fernández en vista do 
admisión de un recurso de infracción do loy  por 
causa seguida á instancia de D. José de la Morena 
contra su esposa doña Adela Ravel.

El delito que dió origen al proceso es e l de adul­
terio.

Ha merecido plácemes el inteligente compañero.
D. Eleuterio Abad ha defendido en la Sección 

segunda de la Audiencia un proceso, demostrando 
en el informe que tiene dotes de abogado, y  que 
do continuar por la senda emprendida alcanzará 
honra y  provecho.

Otro recurso de casación en materia c iv il ha 
proporcionado ocasión al letrado D. Tomás F. Fi- 
gar, para probar nna vez más que es orador fácil 
y  jurisconsulto de nota.

La sentencia recaída en el asunto, y  que sienta 
jurisprudencia, es do acuerdo con la teoría ex­
puesta por el Sr. Figar.

Su Alguacil Valenzuela

Los  lib era les  se proponen , si son dos las 
secretarias que deja  á la oposición e l G ob ie r­
no, presentar candidatos á ambas.

Para  tratar de este y  o tros  asuntos re la c io ­
nados con la p róxim a campaña parlam enta­
ria, se encuentran reunidos á la  hora de ce­
r ra r  esta edición, en casa del señor marqués 
de la  V ega  de A rm ijo , los  ex m inistros que 
form an e l Com ité Central do los  liborales.

tt

L a  Junta Central de los  libora les lia  escrito 
á los  diputados y  senadores de l partido para 
que procuren hallarse en esta corto e l próxi 
1110 día 18 á fin  de estar presentes todos cn la 
sesión solem ne do apertura de las Cámaras 
p rim era  á que concurre S. M., y  en la  reunión 
de las m inorías liberales, que se ce lebrará ol 
m ism o día en e l Senado.

1 de la callo dol Tribulete, núm. 7, 
—  una mujer de cuaronta y

E N  P A L A C I O

C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S
Más b reve  que de costum bre ha s ido el 

Consejo que iiañ celebrado hoy los  m inistros 
con S. M.

E l Sr. S ilve la  ha resum ido cn su discurso 
los  asuntos más im portantes de la  semana, 
deteniéndose en e l resultado de la  elección 
de senadores, en e l pensam iento del G ob ier­
no para  la p róxim a campaña parlam entaria 
y  en las últim as noticias de la gu erra  m a­
rroquí.

Al tocar este punto, el Sr. Silvela hizo pre-

Los sucesos
I>e ayer á hoy

Después de cerrada nuestra edición dc anoche ee 
registraron los siguientes sucesos:

En una carpintería establecida en la callo de AU- 
calá, núm. 99, sufrió, al hacer barniz, graves que­
maduras en una pierna, el aprendiz Tomás Peña) 
Moral, dc trece años.

—  Un vigilante de Consumos riñó en la cstav 
ción del Mediodía con el cabo Juan Bodero, dándo­
le  dos puñaladas, una en la cara y  otra en el pecho- 
esta muy grave. ’i

El agresor fué detenido.
—  En su casa de la e 

fallfeció de alcoholismo 
eineo años, llamada Leonarda dél Valle.

C a m a  d e s a p a r e c id a

üna joven compró esta mañana á cierto trapero, 
una cama en sieto pesetas.

La compra se realizó al final de la calle de Hor- 
taleza, y  el trapero, así que recibió el importe, diio 
á un mozo do cuerda que se- encontraba cn aauc- 
1 los sitios: 1

—Mira, lleva esta cama á tal parte y  toma por tu 
trabajo una peseta.

Cargó el mozo con la cama y  echó á andar calíe 
abajo. Detrás marchaban la compradora y  el tra­
pero.

De repento el mozo emprendió una vertiginosa 
carrera, concluyendo por dejar la cama en una 
prendería.

La joven, al ver que su nido de am-^r desapare­
cía, corno tras cl mozo. El trapero mientras había 
desaparecido.

Total, que mozo y  trapero fueron detenidos en 
ln calle do Hernán Cortés, y  que la cama está aún 
en la prendería hasta quó el juez de guardia resuel­
va lo que estime mejor. ‘

Pérd ida-, dc uu «is id ro »
La persona que haya perdido á Podro Martos, 

natural de Ubeda, puede pasarse por el Gobierno 
c iv il á recoger o, pues el pobre hombre, descono­
cedor do las calles de Madrid, ha salido do su casa 
y  no sabe vo lver a ella por ignorar las señas.

Robo en ana cam isería
En e l conocido comorcio de Hernando (Puerta 

del Sol, 4), so ha cometido durante la pasada nocho 
un robo do importancia. Esta mañana al abrir un 
dependiente la puerta del patio se la encontró des­
cerrajada, y  fué á dar aviso á la Delegación. Acu­
dieron inmediatamente el inspector Sr. Miuaya y 
ol agente Sr. Gómez, los cuales practicaron uii de- 
tenido registro, quo comprobó la existencia delj

Ayuntamiento de Madrid
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las razones expuestas en las instancias m en­
cionadas para cuando se trate de la  m od ifica­
ción  do la  ley.

'robo. Todos los muebles estaban en desorden, y  de 
nna rápida comprobación resulta que los ladrones 
«o  han llevado lo siguiente:

Veinte docenas de pañuelos de seda.
Cincuenta docenas de calcetines de hilo.
Doec de medias de h ilo  da Escocia.
Seis docenas do portamonedas do piel con apli­

caciones de plata.
Cuatro relojes de bola de cristal.
Doce carteras de piel.
Veinticuatro carteras eon aplicaciones de plata.
Cuarenta petacas con idem.
Tres collaies de plata y  pedrería falsa.
Setenta dijes de pedrería falsa y  plata.
Seis docenas de camisetas de seda, do color.
Dos docenas de camisetas de lana.
Vointe docenas de calcetines de hilo de Escocia, 

calados.
_Y 1.320 pesotas 50 céntimos en metálico que ha­

bía en el oajón del mostrador.
No so sabe quiénes sean los autores de osto robo. 

Dosdo luego salta á la vista que hay en ellos porso­
nas conocedoras dol establecimiento.

ACCIDENTES DEL TRABAJO EN LOS BUQUES
Las gestiones entabladas por la  Junta Cen­

tra l de la  L ig a  M arítim a y  las do las Asocia­
ciones de Capitanes y  P ilo to s  de la  Marina 
m ercante de B ilbao y  de G ijón  han obtenido 
lison jero  éx ito , liabiéndoso publicado una 
R ea l orden, cuya parte d ispositiva es com o 
sigue:

P rim ero . Quo en e l art. 3.° d e  la le y  de 
Accidentes del traba jo  se consideren inclusos 
los  operarios  p o r  cuenta ajena quo so dedi­
quen á cualqu iera especie do navegación, pes- 

y  demás industrias m arítim as sim ilares,ca
ya trabajon con  rem uneración , ya  sin ella , á 
salario  ó  á destajo, en v irtu d  de contrato v e r ­
bal ó  escrito.

Segundo. Que e l p lazo de ve in ticuatro ho­
ras  quo so consigna en e l art. 8.° de l reg la ­
m ento de dicha le y  em piece á contarse, cuan­
do e l accidente haya ocurrido en e l mar, des­
de e l m om ento en que e l buque llegu e á puer­
to  español ó  extran jero  en que haya cónsul 
de la Nación.

Torcero . Que se in v ite  á los  patronos y  
Em presas m arítim as á que en los  contratos 
quo hagan con capitanes y  p ilo tos  consignen 
que para los efectos do la  indem nización por 
accidentes so le s  considere inclu idos en la 'ley  
de accidentes de l trabajo; que se recom iende 
á las autoridades de Marina que procuren 
persuadir á las partes para quo se establezca 
esta condición en los  contratos en que in ter­
vengan; y  p o r  fin , que se tengan presentes

LOS SALVAVIDAS*
P r u e b a s  d e f i n i t i v a s

Esta mañana, á las diez, y  ante la  Com isión 
técnica y  varios  representantes de la  Prensa, 
so rea lizaron  en la  v ía  supletoria de la Plaza 
de T o ro s  las pruebas defin itivas do los  apa­
ratos sa lvavidas presentados á concurso.

E l p rim ero  ensayado fué o l de l conde del 
Sol, denom inado Chantas, aparato com plica­
dísim o, que se descompuso a l ir  á com enzar 
las pruebas, siendo preciso p roceder á su 
arreg lo , en el que se in v ir t ió  una hora p ró x i­
mamente.

Puesto de nuevo en condiciones, se verificó  
la  p rim er prueba, la  cual d ió resultados ne­
gativos. E n  la  segunda y  tercera  fué más a fo r­
tunado; p ero  hay que tener en  ouenta que la 
bandeja recep tora estaba colocada casi ra ­
sante con e l suelo.

E l segundo aparato, titu lado ¡Eureka!, o r i­
g ina l de l Sr. M artínez Vaca, no resistió las 
pruebas.

Com o habíam os anunciado, las de hoy  han 
sido las últim as pruebas del concurso ab ier­
to p o r  el M unicipio. L a  Com isión encargada 
del estudio y  adopción del m odelo quo resu l­
te cn m ejores  condiciones do seguridad, em i­
tirá dictamen; y  es de creer, en vista del ro­
sultado de los  ensayos, deseche todos los apa­
ratos que han figu rado en e l concurso.

Sor Teresa; 2.°, Cossete; 3.”, Los Thonardier; 4.®, La 
tuga; 5.°, El Asilo.—Acto cuarto, cuadro 1. , Los 
amigos dol A  B C; 2.°, La emboscada, 3.°, El idilio;
4.°, La barricada.—Epílogo, La muerte de Juan 
Valican.

M oderno.—Mañana viernes, con motivo de la 
festividad do San Isidro, se celebrarán cn este tea­
tro dos grandes funciones, poniéndose en escena, 
por la tarde, E l solo i le trompa, La  trapera 3  Los ean- 
gololinos.

Por la noche, El cometa de lapartida, Los granujas, 
E l pilluelo de París y  El solo de trompa.

Parish.^—Agradable en extremo resultó la  fun­
ción celebrada anoche en este afortunado Circo.

E l selecto y  numerosísimo público que concu­
rrió á la volada, aplaudió de nuevo á todos los ar­
tistas, especialmente al ventrilocuista noruego 
M. Prellc, que realizó on el escenario notables ejer­
cicios con su«coleeción de perros amaestrados, y  al 
capitán Troba quo hizo su debut, siendo muy cele­
brado por sus trabajos de fuerza y  agilidad.

Los «pasatiempos en campaña» dcl indicado ar­
tista, proporcionarán á la Empresa muy buenas 
entradas.

Provincias
V alenc ia .—En el teatro Ruzafa lia celebrado su 

beneficio la distinguida tiple Luisa Rodríguez, 
siendo muy aplaudida en la interpretación de Ln 
trapera y La  señora capitana, y  muy especialmente 
en el hermoso vals, de Ardittí, titulado 11 baccio, 
quo cantó con simio gusto y  afinación, viéndose 
obligada á repetirlo á instancias del numeroso pú­
blico que llenaba el teatro.

S ev illa .—lia  terminado su temporada en el tea­
tro del Duque la compañía cómico-lírica que en él 
actuó con gran éxito.

T E R T ^ O S
Madrid

Comedia.--Mañana, viernes 24 de abono, turno 
par, beneficio de la primera actriz Inés Cristina, 
se pondrá en escena la comedia en cuatro actos 
Come le foglie.

Pasado mañana, sábado, estreno del drama 
en cinco actos, de Hauptman, 11 vcttumle Heusüiel.

El domingo, quinto de moda, la comedia en cin­
co actos Padrone delle fetriere.

Zarzuela.—El drama Los miserables, cuyo estreno 
se verificará e l próximo sábado, está dividido en 
los siguientes cuadros:

Acto primero, cuadro 1.", El vagabundo; 2.°, mon­
señor Miryot.—Acto segundo, cuadro í.°, Fantina; 
2.“, El señor Magdalena, 3.", Un error judicial; 4.°, 
El Tribunal de Arras.—Aeto tercero, cuadro 1.°,

M O N U M E N T O  N A C I O N A L
) ---------v

Suscripción popular
(Continuación)

Escuela pública de niños de Amurrio (Alava). 
7,07, recaudado en la forma siguiente: D. Lúeas Rey 
(maestro), 1 peseta; Rafael Cózar, 1 peseta; Ramón 
Berganza y  Faustino Albirue, 0,25 eada uno; Carlos 
Ugarte, Pascual Ramos y Marcelino Retes, á 0,15; 
Martín Arberas, Torib io y  Adrián Otaola; Gregorio 
Ugarte, Agustín Basaldúa, Luis Martínez, Juan Ya- 
rritu, Ruperto Castresana, Hermenegildo Mendi- 
guren, Alfonso Solano, Agustín Rey, José Aguinao. 
Cecilio Fernández, Eduardo Zaldívar, Antonio Ur­
quijo, Ramón, Adolfo y  F é lix  Solórzanó; C irilo 
Ba’renengoa, Juan y  Julián Furundarena; Matías 
Echevarría, Juan A. y  Esteban Cuadra; Julián 
Manuel Jáuregui, á 0,10 cada uno.

Eugenio Cuadra, Guillermo Mate, Domingo 
Urrutia, Frutos Echevarría, Leonardo I-andá/.uri 
Juan Priedo, Mariano Zorrilla, Julio Udaete, Pe 
dro Aldame, Agustín Pinedo, Folipe y  Pedro. Udac-

te, Torib io Rete», Andrés, Luciano y  Raimundo 
Cuadra, José Ugarte, Juan J. Echevarría, Clemen­
te y G il Barañano, Juan v  Pedro Elorza, Pablo 
Urieta, Pedro Picazo, Cándido Uribe, Felipo Jáu­
regui y  Dionisio Vcrasátcgui, á 0,05, y  Modesto

 ̂ Regimiento de infantería dc León, núm. 38, pese­
tas 100; Ayuntamiento de Espinar, 10; ídem de San- 
toña, 25; ídem de Sestao, 100; ídem de Valencia del 
Mombuey, 25; el señor coronel director, capitán y 
celadores dcl Museo de Ingenieros, 10; Escuela pu­
blica do niños y  clase nocturna de adultos de Cam­
pillo de Llerena (Badajoz), 5,90, recaudadas en la 
siguiento forma: D. Francisco Sánehez Solís (pro­
fesor), 0,50; Francisco do la Cruz Coronel, Leopol­
do López de Quero, Juan Fernández y  Antonio be- 
rrano, á 0,25 cada uno. ,

Manuel Martínez Barragán, 0,20; Pedro Díaz Ca­
rrasco y  Melquíades Díaz Carrasco, 0,15 cada uno; 
Manuel Valenzuela, Baldomero Tena, Domingo 
Tena, Pelegrín Martínez, Juan Sánchez, Basilio 
Vosa, Francisco Lombardo, Alberto Llanes, León 
López, Manuel Pérez Sánehez, Manuel Ortega, José* 
María Valenzuela, Antonio Rubia y  Pedro Valen­
zuela, á 0,10 .

Leónides Valenzuela, Pedro Vizueto, Lorenzo 
Cerrato, Juan Alejo, José Zache, Miguel Lombardo, 
Antonio Fuentes, Fructuoso Rubio, Manuel Cxuisa- 
do, Juan Valenzuela, Antonio Rubia, José Vera, 
Aureliano Valenzuela, Felipe Valenzuela, Clemen­
te Valenzuela, José, Juan y  Gerardo Bala, tornan­
do Fernández, Daniel Enciso, Pedro Virueto, D i­
mas Tena, Juan Vera, Antonio Vilbario, Antonio 
García, Manuel López, Eduardo López, Gabriel 
Alejo, Francisco Cerrato, Francisco Molo, Fernan­
do Hernández, Antonio Caballero, Serafín Caballi­
nas, Manuel Sánchez, Tomás López, Antonio Mon­
je, Diego Huerto, Abás Valenzuela y Ramón Sán­
chez, á 0,05 c  ida uno.

El día 31 torearán en la plaza dc Marsella los 
matadores dc toros Antonio Montes y  Manuel Lara, 
Jerezano.

E l nuevo ganadero D. F é lix  Ureola, que recien­
temente ha debutado eomo criador de roses bra­
vas, adoptará como distintivo dc bu ganadería las 
ointas de colores gris y  verde.

Los días 12 y  13 se han celebrado dos corridas dc 
novillos 011 Santo Domingo de la Calzada, en las 
que han tomado parte los jóvenes Antonio Boto 
{Regaterín) y  Anastasio Castilla.

E l trabajo de ambos ha gustado y  han sido ova 
donados por cl público cn lus dos corridas.

*
En Segovia se va á celebrar el día 21, festividad 

de laAseensión, una corrida, cn la quo tomara par­
te el modesto novillero Gallito de Valencia.

*
E l próximo domingo se celebrará en Zaragoza 

una corrida de toros, para la que está ajustado aia- 
nucl Jiménez, Ohicue'o, que con tan buen éxito to­
reó la última en que tomó parte en la capital aia- 
gonesar.

#
Se ha separado do la cuadrilla dol matador de 

toros Antofft!»Montes, el buen banderillero sevi­
llano EnSquo Merino,E l  Sordo.

:j*-
En Badajoz se celebrará el día 21 una corrida de 

novillos, en la que se l  idiará ganado de Fallía.
Los espadas encargados de despachar los bichos 

portugueses son Alouradito y  AguAlorillo.
Dulzuras.

COHHEO T
Con motivo dc no poder Conejito torear las corri­

das de feria en Córdoba, ha sufrido alguna altera­
ción el cartel, quedando ultimado en la forma si­
guiente: , ,

31 de. Mayo: Seis toros dc Miura, por los espadas 
Fuentes y  Lagartijo.

1.° de Junio: Ganado de Muruve, estoqueados por 
Fuentes, Lagartijo  y  Machaquito. . , ,

Y  el día 2: Ocho toros de D. Francisco Taviel de 
Andrade, antes de Adalid, por los tres matadores 
citados y  José Rodríguez, Bebe chico.

A pesar dc que ?! periódico de donde torno la 
noticia merece crédito, podría ser quo aún hubiera 
alguna otra alteración, puos en uu semanario tau­
rino de Sevilla hemos leído que Antonio Puentes 
quiere ir á Córdoba, pero tío puede asegurarse si su 
estado sc lo perm itirá.

¡Miurasl ¡Adalides! A llá  veremos.
*

BOLBTI2T RELXGKEOSO
Santos de mañana.— San Isidro Labrador, patrón 

dc Madrid; Santos Tovcuato, Eufrasio é Indalecio, 
obispos y  mártires, y  San Juan Bautista de la Sallo 
confesor. '

La misa y  oficio divino son do San Isidro, con 
rito doble de primera clase, con Octava y color 
blanco.

Espectáculos—Para mañana
C O M E D IA  A  las 9.—24“ de abono— Turni 

par.— (Beneficio de la primera actriz Inés Cristi, 
na).—Come le foglie.

COMPAÑÍA de los CAMINOS DESHIERRO df.i  SUR de ESPAÑA

Madrid á  Qranaáa <via Moreda>-
EXPRESO TODOS LOS HARTES EN 14 HORAS 

Salida Madrid, 8,20 noche.
Llegada Albolote, 10,5 mañana.

Llegada Granada, 40,30 mañana.

Granada á Madrid m* Moreda).
EXPRESO TODOS LOS MIÉRCOLES EN 15 HORAS 

Salida Granada, 7,27 tarde.
Llegada Albolote, 7,47 tarde.

Llegada Madrid, 10,25 mañana.

PRIMERA CLASE: 60,80 PTAS.
En Albolote lian coches ú la llegada de tos trenes para ir 

i  Granada (treinta mitmtotj.
En Granada, en la Agencia de la Compañía del Sur de 

España, hay col he* para ir á Albolote d la siilida de loe 
trenes.

L IR IC O  A  las 9 de la noclio.-Sansón y  Dalila^ 
A  las 4 y 1]2 de la tarde.—LaJBohemia.

—L A R A  A las 8 y  3|4.—Ciencias exactas.—aTlas 
9 yl|2 .—El patio.—A las 10  y  1|2.—(Segundo acto) 
—A las 11 y  1]2.—(En una sección).—La matadora 
(dos actos). .

A  las4 y  1|2— Pepita Reyes (dos actos).— La ma­
tadora (dos actos).  ____
—Z A R Z U E L A  (Compañía dcl 8>\ Puentes.)—j  
las 8y  3|4.—Hamlet, Príncipe de Dinamarca.
_A  las .4 y li2.—Eleelra. ____
A P O L O  A  las 8 y  3i4.—El terrible Pérez'- - A 

las 9 y  112.- -El puñao de rosas.—A las 10 y  3(4.—El 
santo Jo la Isidra.—A las 12.—El terrible Pérez.

A las 4 y  Ij2.—El santo de la Is id ra—El puñao
de rosas.—¿Quo v adis?'_____________________
'  M O D E R N O  A  las 8 y  Í i2.—El corneta .lo ]£ 
partida.--Alas 9 y  3[4.—Los granujas.— A  las 11.— 
El pilluelo de París.—A las 12.—El solo de trompa. 

A las  4 y  l¡2.—El solo de trompa. — La trapera.
—Loszangolotinos.  ,___________ . *'

P A R IS H  A las 9 do Ta noche.—Quinto diada 
moda.--Variado programa pot la Compañía inter­
nacional que d irige Mr. Willúfm Parish.

A  las 4 y  1 [2 de la tardo—Prelle  con su circo en 
miniatura, y  por primera vez por la tarde, losseia
nuevos (Jebnts. _

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O  (C irco
ecuestre).—(Gran compmía Alegría):—Con moti­
vo do las fiestas de San Isidro, patrón do Madrid, 
tendrán lugar dos grandiosas funciones.—A Ias4y 
1[2 de la tarde, matinée escogida—A  las 9 dc la no­
che, gran soirée fnshionable; en ambas füiicVones 
los cuatro elefantes dc Mlle. C. do Valsois. • 

Entrada general 6 de paseo, 46 céntimos.
‘ FO N O C R O M O S C O P . A tocha, 12. — In ter?  
santo espectáculo. Sesiones todos los días por tarde 
y noche. Sesión de moda los martes, jueves y sábado/ 
á las siete de la tarde.

I m pr e n ta  d el  D lflBSQ HIH8WERSÍ4L

E L I X I R  E S T O i l C I L
D E SAIZ DE CARLOS

trá M co ; c u r a  e l 98 p or  100 do los  en fe rm os ; aumenta ol apetito, aux ilia  la  acción digestiva, 
de l ' s s í ó m a g o  6 i n t e s t i n o s ,  aunque su s ’ e l en ferm o com e más, d ig ie re  m ejo r y  hay 
dolencias sean de m ás de 30 años do antigüedad m ayor asim ilación y  n u t r i c ió n  c o m p le t a ,
y  hayan fracasado todos lo s  demás medica- C « s * a  e l m areo  del m ar. Una com ida abun-
m entos. C u r a  el d o lo r  do estóm ago, las ace- danto se d ig ie re  sin dificu ltad con una cucha-
días, aguas de boca, vóm itos, la  indigestión, las rada d e  E l i x i r  íS e  S á s z  ¡Se  G a r l o s ,  ue
dispepsias, estreñ im ien to, d iarreas y  d isen te-1 agradable sabor, ino fen s ivo  lo  m isino para 

L o  recetan los  m édicos ría , d ilatación d e l estóm ago, ú lcera  del estoma- en ferm o que para e l.qu o  está sano, pudiendo-
de todas las naciones; es 'g o ,  neurastenia gástrica, h ip erc lo rid r ia , ano- se tom ar á la vez que las aguas m inero-m edi-

...................... ■ in ia  y  c lorosis con dispepsia; las c u r a  porque cíñales y  en sustitución de e llas  y  de los  lico-tónico-digesti v o  y  an tigas-

res  de mesa. Es de éx ito  seguro en las diarreas 
de los  niños en todas sus edades. No só lo  c u r a ,  
sino que obra com o preven tivo , im pidiendo 
con su uso ias en ferm edades del tubo digestivo. 
D iez años d e  éx itos  constantes. Exíjase en las 
etiquetas do las botellas la palabra S TO K SA m  
L l k ,  m arca de fábrica  registrada. O e  v e n t a s  
c a l l e  i l e  S e r r a n o ,  n ú m , ,  3 0 ,  Sb s ’l i t a ­
d a ,  f f i f a d r id ,  y  p r i n c i p a l e s  ¿ fe  E s p a ­
ñ a ,  E u r o p a  y  A m é r i c a »

ANUNCIOS OFICIALES
A visos

En e l Banco de España, des­
de el día 14 del mes actual 
pagarán los intereseses de 
Deuda amortizable al 5 por 
que vencen el día 15, á los por­
tadores de talones de la Direc­
ción general del ramo hasta 
e l núm. 600 de la emisión de 
1900 y hasta el núm. 300 de la 
amisión de 1902. Los corres­
pondientes á los números su- 
aisivos se pagarán á medida 
que so reciban los avisos dola 
citada Dirección.

Asimismo se pagarán los in­
tereses do igual vencimiento 
le  diehoa valores á los que los 
tengan d ep o s ita d o s  en osto 
Banco.

Día 19.—Pago de accionos de1 
Obras públicas y  carreteras de 
34 millones del semestre co­
rriente y  anteriores, y  de 65 y 
20 millones de los vencimien­
tos de Agosto y  Octubre ú lti­
mos; facturas presentadas y  co­
rrientes.

Wem de intereses de ins­
cripciones dol semestre de 
1." do Julio de 1883 y  ante 
riores.

Día 20,-Pago de carpetas pro­
visionales de la Deuda amorta- 
zabie del 5 por 100 presentadas 
para el canje por sus títulosde- 
finitivos, con arreglo á la Iíeal 
orden de 2 de Mayo de 1900,; 
emisión del.” do.Tunio do 1905 
hasta e) número 8.283, diaria­
mente.

Idem de carpetas de intere­
ses de toda clase de Deudas del

HOTEL DE ROMA
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda) 

M . Á . X J . A . C 3 r . ¿ 3 L
Este h o te l tiene habitaciones a l alcance do todas las 

fortunas, está m ontado á la  m oderna y  es o l m ás reco ­
m endable, especialm ente-por la  cocina.

H ay  ascensor, luz eléctrica, baños en los  pisos.
Omnibus ó in térprete  á la  Estación.

Y o t t t  y  O . »  
— :— ,

Recom endam os á nuestros lectores e l m agn ífico H o ­
te l de este m ism o nom bre establecido 0 11 Madrid, en si­
t io  céntrico, con entrada de carruajes hasta e l vestíbulo, 
con un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

Caballero de G racia, 23

LAS IE5JES

HERNIAS

Los tenedores de carpetas ro- semestre do l."  de Jul io de 1883 
presontativas do intereses y  y  anteriores (excepto Obras
imortización de las clases de 
Deuda municipal expresadas á 
continuación podrán presen­
tarse en la Tesorería do Villa

públieas, carreteras é inscrip­
ciones), atrasos de 1.° de Julio 
de 1874 y  anteriores, y  reem­
bolso de títulos del 2  por 100

los días que so señalan, de nue-!amortizados on todos los sor- 
ve á once de la mañana, para: teos; facturas presentadas -  
nacer ofectivo el importe de corrientes, 
dichas carpetas. ¡ Día 22.—Entrega de títulos

Día 22 de Mayo.—Empréstito del 4 por 100.ayo.-
i e  1861.—Carpetas números 159 
•S164.—Semestre vencido en 1." 
ilo Enero dc 1903.—Cupón 16.

Día 25. — Obligf'.ciones tm iniei 
pales por Resultas .— Carpetas 
números 18 á 25. — Amortiza­
das en el sorteo do Diciembre 
de 1902.

Las facturas existentes en ca­
ja por conversión del 3 por 100. 
ferrocarriles, inscripciones y 
residuos del 3 y  4 por 100 inte­
rior y  exterior.

Entrega do valores deposita­
dos enarca de tres llaves, pro- 
cedentesdo creaciones, con ver- 

Día 27.—Expropiaciones cn c l siones, renovaciones y  canjes.
Concursos 

Hasta el 14 do Junio, cn días 
y  horas hábiles de oficinas, so 

■enera! de la admitirán on la Dirección ge­
neral de Obras públicas pro­
posiciones para la construc­
ción de dos muros divisorios 
do comento armado en el tor-

r .— Carpeta núm. 1 .—
Amortizada en el sorteo de 
Marzo de 1903.

La Dirección gei 
Deuda Pública ha dispuesto 
que por la Tesorería de la mis­
ma, establecida en la ealle do
A toch a , núm. 15, se verifiquen , . .
mi la próxima semana, y horas cer (leposuo de agu as  del ca-
designadas al efecto, los pagos 
r|U0 á continuación se expre­
san, y  que se entreguen los va­
lores siguientes:

Días 16 al 22—Pago de car- 
potas de la Deuda amortizable 
del 5 por 100, presentadas para 
el canjo por sus títulos defini­
tivos, con arroglo á la Real or­
den do 2 de mayo de 1900, y  
omisión de 1.” de Junio do 1902, 
hasta e l núm. 8.233, diaria-

U1])ía Í8.—Pago de carpetas de 
eonversión de títulos delaDou- 
da perpetua exterior al 4 po"
10 0  en otros de igual rentó de 
la Deuda interior, con arreglo 
á la loy  y  Real decreto de 17 de 
Mayo y  9 de Agosto do 1898, 
respectivamente, hasta e l nú­
mero 32.049.

Idem de títulos de la Deuda 
exterior presentados para la 
agregación de sus respectivas 
hojas de cupones, con arreglo 
á la Real orden de 18 de Agos­
to de 1899, hasta el núm. 3.044.

Idem de residuos proceden­
tes de conversiones do las Deu­
das coloniales y  amortizable 
del 4 por 100, con arreglo á la 
loy  de 27 de Marzo de 1900, has­
ta el núm. 1.899.

Idem de títulos del 4 por tOO para solicitarla 
interior, emisión de 31 de Ju- 
;io de 1900, por canje de car-

l plazo do veinte días, á 
desdo mañana, pueden

A G E N C IA  P E R E D A
DIRECTOR

D .  E R N E S T O  P E R E D A  y  G A N D Í A

Cuentas corrientes en los Bancos 
de España, Hipotecario spañol do Crédito y  de Castilla 

Crédit Lyonnais y Voguel y C.a
Compra-venta de fincas y  adm inistración de las 

mismas. Gestión de asuntos jud ic ia les  y  adm inis­
trativos. Testamentarías.

Operaciones de crédito sobre fincas, rentas, res­
guardos de fianzas, de va lo res  públicos p ign ora ­
dos, com ercio  é industriaydem ás garantías reales.

Négociaciones mineras y  de toda clase de conce­
siones.

Patentes de invención, marcas de fábrica, pago de 
anualidades, certificaciones de ad ición y  práctica.

Colocación de capitales en negocios á elección  y  
estudio de los interesados, adm inistrados p or  sí 
propios, obten iéndose gran des beneficios.

Garantizam os para  toda c lase de hernias, 
aun siendo volum inosas y  rebeldes, su con­
tención absoluta y  de un m odo permanente, 
p o r  grandes esfuerzos que á causa d e  la  tos ó 
d e  cualqu ier trabajo haga e l interesado. Con 
nuestro proced im ien to se curan radica lm en­
te la  m ayoría  d e  ellas.

P a ra  que en nuestros ta lleres  (JuStiniano, 
núm ero 3), se construya un aparato, reque­
rim os la  presentación ó  reconocim ien to p re ­
v io  de la  persona herniada, pues los  m eca­
nism os deben ser d istintos según la  claso de 
hern ia  y  g rado  de su desarro llo . L a  m ayor 
parte de las fieem asías y  estrangulaciones 
que sobrevienen  en e lla s  son debidas á esos 
bragueros encargadas p o r  m ed io  d e  carta,

 __________________ _________ ___________ ________________com o s i se tratara do un artícu lo cualquiera,
ü  los  cuales han e jerc ido la  com presión en

puntos que conven ía  d e ja r lib res  y  en d irección  con traria  á la  que ex ig ía  la  naturaleza de la  hernia.
E li nuostro C A B B P S E T E  ponem os á disposición del público, suscriptos p o r  respetabilísim as p er­

sonas, los  testim onios do curaciones obtenidas en casos de extraord inaria  gravedad  y  en sujetos de 
todas edades. P a ra  e llo  tenem os autorización de lo s  interesados,'sin la  cual jam ás publica la  Casa el 
nom bre de ningún cliente. P ídase e l fo lle to , que se envía gratis.

Tratamiento d e  éxito infali­
ble por medio d e  l o s  Aparatos 
especiales, co el  H e a l  Privile­
gio de invención p a t e n t e  (nú­
mero 27.791), del Ortopédico 
de Madrid
D .  J e r ó n i m o  P a r r é  O r a m e l l

¡Disposiciones videntes en todos tos ramos
Acaba de publicarse la 3.“ edición, por .Tose DíeyMas. 600 pa- 

!>lnas,5pts. Año de suscripción al L ib ro  ysuplcmentos meneua- 
les, 6,50. Provincias, fi.y 7,50.,Puerta del Sol,, 6, y  buenas librs

r

Por an* axira

C O N S U L T A S  Y  RECOBSOCÜBSBEíiTGS G R A T I S .  -  HORftSc DE II A I Y  DE 4 A 6

OHTOPÉDXCO 
M E N A ,  2 3 ,  1.° M A D R IDC A L L E  D E  J U A N  D E

S-A-3ST X I.3VEIGr~Cr~RT,,

Teléfono 770.
llo ra s : De 9 d 12 de la  mañana y (fe 6 á f i  de la  neche.

P R I M E E O  

M a d r id

T e l é f o n o  ib ■ a m e r o  -181-

petas provisionales do igual 
venta, con arreglo á la Keal or- 
íen de 14 de Octubre do 1901,

el núm. 8.466.
Entrega de títulos del 4 por Aragón. 

100 interior, emisión de 31 de; Para el

nal de Isabol II.
En el 

contar
ser solicitadas dos plazas de 
ayudantes cuartos del servieio 
agronómico, que serán provis­
tas por peritos agrícolas, cn la 
Dirección general de Agricul­
tura.

Treinta días de plazo hay se­
ñalados para solicitar las pía
zas de archiveros del Ayunta-i L ín ea  de Cuba y  M éjico
miento do Orense y  Diputa-I
ción provincial de Soria. I E l día 16 do Mayo saldrá de Bilbao, el 19 de Santander y  el 20 de Coruña ol vapor Pi­

lgua! plazo hay señal ado|^ol(so X II ,  directamente para Habana y  Veracruz. Admite pasajo y  earga para Costaíirme y 
para optar á las plazas de con-lpacífico con trasbordo cn Habana al vapor do la línea de Venezuela-Colombia. Combinacio- 
tadores de fondos municipa-lnes para el litoral de Cuba é Isla de Santo Domingo.
les de Orihuela Tobarra, Sa-| T   r
rriá, Tru jillo, Hinojosa del 
Duque, Puente Genil, Rute y 
Huelva. .

Tacantes jios Estados Unidos litorales Cuba é Isla de Santo Domingo.
 e l Juzgado de primera! L in ea  de Venezuela-Colom bia

instancia de Aronas de San Pe-I E] ^  ^  Mayo saldrá do Barcelona, el 13 dc Málaga y  el 15 de Cádiz el vapor León X I I I  
dro, de entrada, se halla 'ía'|(} ¡ rBCtamente para I.as Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, 
cante, por defunción do u . i'-n'lixíltja,la> Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y  la Guayra, admitiendo 
rique Sánchez, la plaza de es-l . earga para Veracruz, con trasbordo eu Habana. Combina por el ferrocarril de Pa- 
cribano, que debe prove^rsel m¡¡ Compañías de navegación del Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje y
por traslación, como compren-i _  oon j,¡nctcs y  conocimientos directos. Combinación para el litoral de Cuba y  Puorto 
dida en el primero do los Uir-|K¡(,o g(J adm¡te pagaje paraPuerto Plata, con trasbordo en Puerto Rico, y  para Santo Domin- 
nos señalados en el articulo luí gan p0(¡,.0 Macoris, con trasbordo en Habana. También carga para Maracaibo, Garu- 
dol real decreto de a de Febre- ®ano y  Tr¡nidai]; con trasbordo en Curasao.

'°T re in ta  días de niazo hay! L ín ea  de F ilip inas
1 El día 23 de Mayo saldrá de Barcelona, habiendo hecho las escalas intermedias, el vapor 
Isla de Ponan, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapoore y  Manila, sirviendo 

Convocatorias |pOI. transbordo los puertos do la costa oriental do Africa, de la India, Java, Sumatra, China,
Para el 29, á las tres de laljapón y  Australia, 

tarde, on el domicilio soeiall L ínea  de Buenos A ires
á los accionistas de la Compa-I ¿|¡a 2  de Mayo saldrá do Barcelona, ol 3 de Valencia, el 5 de Málaga y  el 7 de Cádiz el 
nía del ferrocarril central de|vapor Keina María Cristina, directamente para Santa Cruz do Tenerife, Montevideo y  Buenos

R o d r í g u e z  S a l g a d o
ELECTBIC ISTA

Instalaciones do luz eléctrica, motores, timbres, teléfonos, pararrayos 
tubos acústicos.—Lámparas de arco é incandescentes de las mejores marcas.

C o r r e d e r a  B s í j a  s t ú m .  2 í ,  í i e m d s t
( C O W T I G X J O  ../% i r . T E A T R O

%
3 3 E

S * i « ¡ a n s c  p r e s u p u e s t o s

» Mcios ee la Gampañía Tiasaiusa

L ínea  de New -Y 'ork , Cuba y  M éjico
El día 26 de Mayo saldrá deBarcelona, el 28 de Málaga y  el 30 do Cádiz el vapor Montevideo 

Idirectamenle para New-York, Habana y  Veracruz. Combinaciones para distintos puntos de

ASEGURAOS UH VIDA Efl

3 L a ^  E S T J R t B L L A
Sociedad Anónima de seguros puramente española

L a  póliza  v id a  de La Estrella  es una de las m ás liberales.
E l duelo  y  suicid io se garantizan.
E l r iesgo  de gu erra  se garantiza sin sobreprima.
Los  asegurados do La Estrella pueden e je rcer cualqu ier p ro fes ión , v ia ja r  y  res i 

d ir  «en  cualqu ier parte de l m undo» desde e l com ienzo do la  pó liza , sin sobreprim a  
P a go  inm ediato en caso do accidente.
La E strella  se ocupa tam bién del seguro en caso de incendio.

SEGTJPwOS M A R ÍT IM O S

31 del corriente, á 
oficinas do la

Aires.

Julio de 1900, por renovación las doce, en la¡ .
do otros de igual renta de lasiSocicdad á los accionistas de 
emisiones do 1892, 18

L ínea  de Canarias
El día 17 do Mayo saldrá de Barcelona, el 18 de Valencia, el 19 de Alicante y  el 22 de Cádiz,

Dirección: Administrador 
Sociedad anónima

« T Ü 0 E L A -¥ E G U IN  ;>
Kej*r«'sei>tant« r a  Mailrl<t:

I .  P i l i ! ,  O Sézaga,

L i i i iM  m m
SIGLO XX

La única que lava á la perfección y  eon | 
| gran economía. 1.500 vendidas en España | 
| en un año.

100.000 en América desde 1900

m  i í l i i l  Di H i ,  5¡
m m ñ m

PARA TRAJES DRIL
desde 1,50 ¡u si tas, en E íi UNf AK'Í'E

La mejor casa y  más surtida de Madrid para trajes dc todas, 
clasos, dosdo lo más económico á lo más elegante, marcado 
todo con sus precios fijos en sus grandes escaparates. '

P «d a d (K ,  2 « ,  y  RoiiíjicI.-inKas, 1

m u m  B E  A L Z O L A
Especialísimas para los cólicos nef-ítioos y  enfermedades 

de la orina. Itespacho eentra l: ADUANA ÍS.

P A R I S
! HOTEL LOUIS-UE-GRANDÍ 

2 ,.Rué Louis-Le-Grand
Cerca do la  Opera y  de los  grandes Boulevares. ¡ 

Pensión  desde 9 francos. Habitación desde 4. Co-| 
ciña esmerada. T e lé fon o  32.032. S s  Ihaísla es­
pañol.

“ ‘ “ HOTEL DE VENTAS?
Unico i s fablecimienio oficial de esfa índole en España

¡*" Él— -  S-fl SíísSs! Gran exposición y  venta do muebles, tapi- 
k m  cería y  objetos varios dc todas clases,

i.as operaciones do esta casa, por sus condiciones especiales de venta, son, cn Madrid, las 
do mayor economía, solidez y  garantía para el púWico.—Compra en grande y  pequeñas par­
tidas torta clase de muebles y  objetos usados. Acepta la venta en comisión de los mismos, por 
cuenta de sus propios dueños é industriales.

PRECIO FIJO.—Esta easa 110  tiene sucursales.—PREC IO  FIJO

ATOCHA, 34—TELEFONO 860 ATOCHA, 34

98 y  1899:lia Sociedad anónima «La Hu- el vapor M .L . Villaverde directamente para Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de 
facturas del 1 al 13 485 Illera Leonesa>. jla Palma y  Santa Cruz de Tenerife, reg-esando á Barcelona por Cádiz, Alicante y  Valencia.

E L E C T R IC ID A D

L ín ea  de Fernando Póo
El día 25 saldrá de Barcelona y  el 30 de Cádiz, el vapor San Francisco, para Fernando 

|Póo, con escala en Casablanca, Mazagán y  otros puertos de la costa occidental de Africa y 
IGolfo de Guinea.

L ínea  de Tánger
Salidas de Cádiz: lunes, miércoles y  viernes.
Salidas de Tánger: martes jueves y  sábados.

A r c o s  v o l t á i c o s  d e s d e  85 p e s e ta s .—  
L á m p a r a s  in c a n d e s c e n t e s  « H o la n d e -  1 

s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d is o n .  , 
F o n ó g r a f o s  y  d ia f r a g m a s  B e t t m i .—  ( 

C i l in d r o s  y  d is c o s  b a r a t ís im o s .— M a ­
q u in a s  d c  e s c r ib i r .— M a t e r ia l  e s p e c ia l  1 
p a ra  i lu m in a c io n e s .— T u l ip a s  d e  fa n ­
ta s ía  á  0,75.— S e  h a c e n  in s ta la c io n e s  
d e  lu z  y  t im b re s .

I T R B S ' A
B a r q u i l l o ,  1 4  y  S a ú c o ,  1 . ~ M a d r i d

Bodega del Carm en
IMABRID-39, Calle de la Libertad, 39 MADRID

D EPÓ S IT O  I
DE I.A

EXQ UIS ITA  SIDRA CHAMPAGNE

D EP O S IT O
DF, LOS

V I K T O S  D E

A S T U R I A S
da Viüaviciosa (Asturias)

¡Caja de 12 botellas, 15 ptas.

B X T K D E G S

I RON, COGNAC Y CHAMPAGNE
| d e  R o g e r  A r c in  F ü s  e t  0 . ta

Botella, 1,50 f L E  B O U S C A T - B O H D E A U X

VINOS
« i in

DE MALAGA

B a n '
R epresen tan te  en M ad rid ; 
L o r e n z o ,  4 ,  p r a L

E m ilio  C o rte s ÉGENOiA CE MÜH0ÍS3

Jacometrezo, 50, primero.

:ensr P o r t u g a l
A d m ít e n s e  c o n  r e fe r e n c ia s  d e l C o n s u la d o  d e  E s p a ñ a  

e n  e l  sSq Kotiicias.—R .  A. —  O p o r to .

JOSE 0E BURGOS CAÑIZARES
A L M E R Í A
iio cables aéreos para el transporto do mine- 
eondieieiie? d i pago de una prima ó canon por 

la duranto un tiempo determinado, qué- 
liüiliznr el contrato el cable y todos eus aparatos dc 

la exclusiva propiedad dula Sociedad Minera,

ATEN C IO N
Sillerías, gabinetes, colgadu 

raí,y fundas; taller de tapice 
ría, 10, VALVERDE. ll). nr.il.

M a n u e l a  G ó m e z  Jñ
COPISTA x

C O S T E  F R A N C É S  » 5 f |

Sf«t. T eresa , 16, p ra l. deha. 1 ~  1

Me encargo
de hacer testamentarias más 
barato quo nadie,prontoy bien 
y  sin molestias para los intere­
sados ni anticipos. También 
mo encargo de aun lar las que 
estén mal hechas. Especialidad 
en osta clase de asuntos. Con­
sultas gratis de 8 á 9 noehe. Ar- 
eo do Su. María, 28, pral. detb.

20.000 TRAJES
d r il desde 1,50 ptas 
p resen ta  <E1 In faü ' 
te ¿, en  su  n u e va  cass 
P r e c i a s i r a s ,  3
§ ? © m p s i a n z a S j  8,

J ¡monada purgante Simóli.
Dr. Romero Landa. Farma- 

■,ia: 3. Caba!l«- de Gracia, 3.—

EL PRIMERO, MAS SURTIDO Y  MAS BARATO

Lata, 11.—&LB&CEN DE MUEBLES.—Luna,
Con. grandes facilidades para e l pago 

¡Exportación á  provincias

ARGUS de LA PRESSE
FONDÉ EN-1879 

L k  í'Lxjs Ancien B oreau de Coupurks de Journaux 
 +  --

« Pour étre sur <ie ne pas laisser échapper un journa! qui 
’aurait nominé, il était abonné á l'Argus d® la Presse, 

qui lit, découDC et traduit tous les journaux du monde, c¿ 
i fournit dea xtraits sur n'importe quel sujet ».

Héctor Malot (ZYTE, p. 70 et 323). 
L’Argus de la Brease se charge de toutes les recher, 

ches rétrospectiveset documentaires qu'on voudra bien lui 
confier.
L ’Argus lit 8.000 journaxix par jour.
__________Ecrire 14, rué Drouot. Paria»

T a p i c e r í a  LA CONFIANZA Msteií¡)
ií

pero,
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Ayuntamiento de Madrid




